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ADVERTÊNCIA. 

ST A hifioria da v'tda 
da Emperatriz Theodo- 
ra, & das principaes ac- 

çoens do Emperador Theophilo t 

que(eejcreueo só para Sua Alte- 
za, & a obedienciafaz (air a luz, 
fecolheo dos Annaes de Cedreno 
da Hifioria de'Theophancs,& Zo- 
naras, Autores Gregos do Império 
do Oriente, lidos com cuidado nas 
iraduçoens Latinas,& de Curolo- 
palates, que efcreueo na vida dos 
tnejmos Emperador es , cujo texto 
na tradução Latina copiou o Car- 
deal Baronio nos Annaes da Igre- 
ja nos annos da vida do Empera- 
dor Theophilo, & de Miguel feufi- 
lho, com que dáfim o tomo nono, & 

* ij co- 



começa o decimo. E da Hiíioria 
daherejta dos lconoclaftes,que ef- 
creuco o Badre Luis Membourg 
da Companhia de Iefus. 

O Autor defej ou efcreuela em 
livgoa puramcte 'P ortugueza,por- 
quefe lafhma de que fendo pela co- 
fffao dos Estrangeiros elegante, 
copiofa,& ciar a,a efcureção os na- 
turais com termos peregrinos,fun- 
dando a elegância na novidade de 
verbos, cr nomes dejufados, enfa- 
Jliandofe de beber as agoaspuras, 
& claras da elegância com que ef 
creuco loam de Bairros , que he o 
mais feguro exemplar da eloquen- 
ciaTortugueza. 

LI- 



LICENÇAS. 
ILLVSTRISIIMO SANHOR. 

LI a Vida da Emperatriz 
Theodora, & do Empcra- 

dor Theophilo, que faz fair à luz 
nalingoa Portugucza o Doutor 
Duarte Ribeiro de Macedo, do 
ConfelhodaFazendade S. A. & 

feu Inuiado extraordinário a El- 
Rey Catholieo, & náo contheni 
coufa que encótrc noflu S. Fè, ou 
bons coftumes, antes na fua pri- 
meira pagina achei,que deue Por 
tugal applaudir na penna de feu 
Autor o zelo da fua gloria no idi- 
omaj & que nas mais, a pezar das 
efpinhasdaherefia, florecem as 

rozas da virtude, que pode fazer 
muito fruto nas alnias com ° ex^- 
pio da Emperatriz» para credito 

* ú) de 



de nofta S. Fè, & melhoramento 
dos coftumes. Carmo 5-. de Iulho 
de 1^77. 

Fr. Gregorio de lefus. 

P> Or mandado dos Senhores 
j do Coníelho gèral do Santo 

Oiíicio li efte tratado das acçoés, 
& vida da Emperatriz Theodo- 
ra^ do EmperadorTheophilo, 
comporto pelo Doutor Duarte 
Ribeiro de Macedo, do Cófelho 
da Fazenda de S.A. & feu Inuia- 
do extraordinário a EIRey Ca- 
tholico: & não acho que cótcnha 
coufa algúa contra nortà S. Fè, ou 
bons coftumes , antes me parece 

obra mui digna de íãir à luz > & 
anaarnasmaósde todos > aflim 

'a materia delia , como pella 
forma có que o Author a cnno- 
brece na propriedade3 & elegácia 

do 



docftylo, quanto menos affefta- 
do, tanto mais íuperior,6c de ma- 
yor eftima. Lisboa. Seminário Ir- 
landez 8.deIulho de 1677. 

'.Domingos de Taiua. 

Vidas as informações , pò- 
defe imprimir o Tratado 

da vida da Empcratriz Theodo- 
ra, Autor o Doutor Duarte Ri- 

' beiro de Macedo , & imprcíTo 
tornara para fe conferir,& dar li- 
cença para correr, & íèm cila náo 
correrá. Lisboa 9. de Iuiho de 
1677. 

Manoel de Magalhaens de Mene- 
zes. Manoel de Moura Manoel, 
br. b alerto deRaymund. o 

P Odeie imprimir o liuro da 
vida da Emperatriz Theo- 

dora^ do Emperador Thcophi* 
* iiij lo, 



Io, cópofto pelo Doutor Duarte 
Ribeiro de Macedo, do Cófelho 
daFazenda.de S. Alteza, & feu 
Inuiado extraordinário a El Rey 
Catholico.Lisboa ij.dclulhode 
1677. 

Fr.C. BiJpo de Martyr ia. 

Licenças do Baço. 

SENHOR. 
LI com grande atenção cila 

biíloriadavida daEmpera- 
tru Theodora,& doEmperador 
Theophilo, que nalingoaPortu- 
gueza efereue o Defcmbargador 
Duarte Ribeiro de Macedo , do 
Confelho da Fazenda de V. A. 
feu Inuiado extraordinário a El- 
Rey Catholico. Pareceme obra 
cxccllétepelloaflumpto, porque 



sò referindofe acçoens de Prin* 
cepcs mortos, fepòdem incul- 
car documétos para os Princepes 
viuos, porque deuendo fer os hi- 
ftoriadorcs teftemunhas dos fuc- 
ccíTos como queria Plutarcho: 3 

'Difficilis inueíligatu res eft, hi- 
ftoria vera,cnm poflerioribus, pra- 
ter it um tempusy cogmtionempra- 
ripiat: hc certo , que ou hauião 
de faltar à verdade, ou topar com 
a lifonja; 6c aííi quiz o Author , 
liurandoiedcftes extremos, tirar 
documentos políticos na verda- 
de de hiftoria antiga, feguindoa 
doutrina de Tacito:b Rara tem- 
porum ea eft felicitas , vbi /en- 
tires qua vehs, & qua fentiai,di- 
cere licet. 

Náo he menos exceilente cite 

a Vlutar. tn Vertei. 
b Tacit, htíicr. Itb. i. 

# v Epi- 



Epitome, pela elegância da nar- 
ração,em que moltra o Author o 
muito quea Patria lhe deuecom 
Teus efcrittos ; pois fem recorrer 
a vozes eftranhas, como fizeram 
muitos, os foubccommunicar na 
liugoa materna, com tanta felici- 
dade , &c com tanto acerto , que 
na grauidade, & pureza do ftylo, 
pòdem feruir de inueja às pennas 
Eftrangeiras, de emulaçam às 
dos Scriptores Portuguezes, pois 
hoiiueaigús que com tanta inju- 
ria quizeráo moftrar, que lhe era 
neceflario recorrer à outra lin- 
goa,deixando a materna, como 
falta de vozes para fe explicarem-, 
ou vzandodelocuçoens , & vo- 
cábulos tam exquiíitos, que a ef- 
curccem, íendo de fua natureza 
tam fecunda, tam pura , & tam 
fuaue,quelhe íbbeja a elegância 

que 



quefe acha nas lingoas Franceza, 
Caítelhana , & Italiana , como 
tedemunha o Defembargador 
Duarte Nunes de Lcam na lua 
Origem da lingoa a Portugucza» 
& excellentemente Ioaó Franco 
Barreto na fuaOrtographia, a Sc 
o confeílãó os mcfmos Eftrãgei- 
ros,b tendo de mais a fingulari- 
dade da filiaçani da lingoa Lati- 
na, que fe nam acfca em nenhuma 
das outras lingoas. 

Afli o achará quem quizer ler 
as Décadas da Afia do infigne 
Ioaó de Barros, que por ella eftà 
preferido em Veneza a Tolo- 
meo, flore tifli mo Scriptor, a que 
podèraó imitar os Liuios, Sc Sa- 

a Ioao Franco Barreto na Ortografia da 
lingoa Portuguesa, c*p.\. 
b Mariana lib. i. da hifior.de Hejpanha 
cap-f. noprincip. 

.) Initios 



Iurtios Romanos, fecomoelle os ; 
exccdeo 110 engenho, clles no te- 
po o náo precederão; a Damiani 
de Goes Chronifta de EIRey D. 
M moel,acujas glorioías acçoens 
nam foi pequeno premio aquella 
illuílre penna •, a Dom Rodrigo 
cfaCunlia,na Chronica de EIRey 
Dom loam o I. em que o fublime 
eftylo daquelle grande Prelado 
deixou em duuida , quem mais 
deuia , fc elle à efpida daquelle 
gloriofoPrinçepeem lhe dar taó 
alta materia , fe aquelle grande 
Princcpeàfuapenna,em lhe dar 
tam gloriofa memoria • as obras 
do grande Fr. B:mardo de Brit- 
to, a quem feguio felizméte Ma- 
noel de Faria de Soufa, dizendo 
dellc, que sò lhe faltara nafeer em 
Roma para cfeurecer a fa na de 
TicoLiuio , repucandolhejjor 



defgraçaonafcimento que a Pa- 
tria lhe deu por lhe negar a inue- 
ja de íèus naturaes a veneraçam 
que mereciam fuás obras, como 
de ordinário fc acha nos Portu- 
guezes: 

IrtgenionuUi , pars temida de- 
fuit vnqnam ; 

Etraraeftvirtus , qua caret 
inuidia. 

Naó teue Manoel de Faria ou- 
tra razam para efcreuer em lin- 
goaeftranha,3 tirando eflu gloria 
à fua Patria, fem embargo de có- 
feflãr a fortuna do nalcimento 
pela fublimidaJe do engenho có 
que nafeem os Portuguczes , 8c 
ter alingoa Purtuguoza aquella. 
a Manoel de Faria m Prologo da í.far- 
te no fiu Efitom. dat hífjt. Portag. 

mage- 



mageftade,&loberania com que 
fefaz mais difficil às outras na- 
çoens. 

Oatraspennas mais moder- 
nas , ainda que leuantaráo mais 
tarde o voo, o fobirão tanto, que 
igualarão as mais antigas, & me- 
lhores ; eíla foi a de Iacinto Frei- 
rc de Andrade na hiftoria do gra- 
de Dom loam de Caftro,& fobre 
todas a lingular, & illuftre penna 
do muito Reuerendo Padre An- 
tonio Vieira da Companhia de 
Iefus, íògeito iníignc a todas as 
luzes , por ícuadmirauel enge- 
nho, letras, & virtudes, em cujos 
eferittos logrando a Patria,hum 
thezouro , feruem de credito à 
lingoa Portugueza, & de admira- 
çaóâs eftranhas. 

Pudera referir outros muitos 
exemplos, fe agora me tocara tá-. 

to, 



to, cngrãdccer os engenhos Por- 
tuguezes, quanto o agradecer ao 
Autor deite liuro , o luftre que 
nolle, como em tudo mais que te 
eferitto , dà à noílà lingoagem > 
moftrando bem que não neceífi- 
tadetrageseftrangciros para pa- 
recer peregrina i &afll fcabftra- 
hio com grande aduerccncia de 
toda a voz, & locução exquiílta, 
vfando somente daspalauras re- 
cebidas, que lhe podião feruir de 
ornato a efta hiftoria, porque fe 
não achanella impropriedade de 
phrafes, mas pureza fem enfeite, 
elegância fem affcéhçáo, muita 
clareza natural, íendo fuperior o 
cftylo; no que tudo imita a Mar- 
co Fabio Quintiliano, o qual di- 
zia que aspalauras hauião de fer 

como as modas, que fenam ha- 
uião de gaftar fenão as correntes, 

& 
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& ao Emperador Iulío Cezar* 
em cujo tempo a eloquência) fc 
0 Império chegarão ao mayor au- 
ge, que também coftumaua dizer 
fe hauia de fugir de qualquer pa- 
laura affe&ada, como de hum pe- 
nedo no mar ; de maneira que 
por codas as circunftancias pa- 
rece eíla obra , empreza di- 
gna de feu Autor, que hc o que 
mais a pode engrandecer,confor- 
me aquellas palauras de Caílio» 
doro : Abunde cognofcttur quis* 
quis, jama tejle laudatur , fama 
lua eft, quod loquem, confcientia 
tioftrafine dubitattone quodfén- 
ix. 

Nas leys da hiftoria fc adian- 
tou tanto o Autor, que fe iguala 
aos mayorcs Hiftoriadores, por- 
que nam refere fimples , nua- 
mente osfucceflòs, cuja relaçam 
1 j mais 



maisíerue dc cftragar o tempo 5 

mas imitando a Tácito, a veftio 
de razoes,& maximas politicas, 
inculcando doutrinas que inftrué 
os ânimos } reputafe a hiftoria 
porliuro de lembrança na efti- 
maçam dos viuentes, porque re- 
ferindo as acçoens heróicas dos 
paliados, nam sò os liura do ef- 
quecimento, mas também ferue 
de viuo exemplar aos vindouros: 
a Liber viuentium appellabittir 
hijioriajubd clangor,quo ja?n o- 
lim mortui, velut e fepulchrii ex- 
citati inmediumproferúttir. Cha- 
moulhe Cornélio Agripa , viua 
pintura aonde claramente fe mo- 
ftraó as coufasque fe haó de fe- 
guir, ou as que fe hão de imitar: 
b Hiftoria eSi rerum geflarum cu 

a Nicet'bijioriar.tnprolog. Io. Com. 
b Cornei. Agrip. devamtatefcient. 

laude 



laude, ant vitupêratione narration 
qu£ magnarum rerum. Rigum- 
qne, & magnorum virorum afius, 
tanquam viua qu£dam pittura 
ante oculosexponit. Aflio moitra 
o Autor, porque ncfte breue vo- 
lume debuxa fielmente as efclare- 
cidas virtudes de humaCatholi- 
ca Princcza, feruindo de fombras 
ao retrato as facrilegis acçoens dc 
humPrincepe viciofo ; porque 
como a excellencia do Artifice 
mais fcconhece pello claro, & cf- 
curo da pintura, nam podiaó fal- 
tar eftas fombras ao efclarecido 
realcedaquellas luzes, para que 
na condenaçam dos vicios de 
Theophilo,fe vifiem melhor imi- 
tidas as virtudes de Theodora, 
6c aíli que me parece lhe falta so- 
mente a luz da eílampa-para fe 
communicar a todos eíh hifto- 

ria > 



ria,pois eftà eícrita com toda a- 
quella arte , & decoro que pedç 
tam eleuado afllimpto j fendo o 
mayor argumento a douta penna 
de feu Scriptor, a quem poflb di- 
zer: 

Historias ver/ando peritus, id 
abfque periclo, 

Quod do tíi damn is experiu- 
tur, babes. 

Nec tam multa grauis rerum 
experientia, longo 

Tempore quam paruo, te do- 
cethijloria. 

Lisboa io. de Agofto de 6-jp. 

Diogo Mar chão Themudo. 

Que 



QVc fe poflâ imprimir, vi- 
das as licenças do Santo 

Officio, & Ordinário, & defpois 
de imprcfió tornará à Mefa para 
fe taxar, & conferir. Lisboa 22. 
dcAgoftode 1667. 

CManoel de Magalhaens de Me- 
nezes. Carneiro. Roxas. 
D. Bafio. c.Mattos. CMoJinho. 
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VIDA da Em- 

 ___ peratriz Theodora, 

he o exemplar mais pre- 

ciofo que nos deixou a 

antiguidade das virtudes 

heróicas de húa Princeza 

Chriftãa , & por confe • 

quencia o mais digno de 

Te cfFerecer aos olhos de 

V. Alteza. Da hirtaria v- 

niuerfal do Império do 

Oriente tirei efta h.floria 

particular, que pela varie- 

A dade 



* Vida da Emperatriz 

dadedoscafosque conte, 

feruirà a V. A. alguas ho- 

ras de vtil, & aggradauel 

diuertimeto. Vera V. A. 

o modo extraordinário 

dequefeferuio a proui- 

denciadiuinaparaa fobir 

ao trono, a que nao po- 

dia afpirar a fua condi- 

ção, pofto que illuftre. E 

como a mudança de par- 

- ticular à íoberana (golfo 

de taò diíficil traíito que 

fez naufragar em grandes 

yaroens virtudes gran- 

ges ) fwruio fô de dar mais 

no- 



T H E O D O R A ." f 

nobre , óc veil exercício 

às virrudes que praticaua 

na primeira fortuna,pon- 

doasDeos na eminenda 

do Império para as fazer, 

como de lugar mais alto,1 

mais brilhantes. Vera V; 

A. os eft,ranhos aconteci- 

mentos com que a fua in* 

duftria deu apazà Igreja 

Oriental , & extinguio 

húaheregia que o poder, 

& obftinação de feis Em- 

peradores tinha eftabele- 

cido. E como finalméce 

foube decerdo trono pe. 

A ij los 
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los paífos da conftancia,, 

& da prudência com que 

fubira $ & fuccededo fem- 

pre eíla mudança com e- 

flrondos, & ruína, fucce- 

dco em Theodora com 

preuenido # & feguro re- 

poufo- 

Offerece também a or- 

dem da hiftoria a V. A; 

as principaes acçoens da 

vida de Theophilo , pela 

dependencia que tem da 

noticia delias o conheci* 

mento das virtudes deita 

&rãde Emperatr iz. E fup- 



Theodora. Ç* 

pofto que alguas fe refe- 

rem como vícios conde- 

nados, feruem aqui de fõ- 

bras, fem as quaes fe na5 

podia dar diftincção^ & 

luzimento às cores defle 

retrato. 

Paphlagonia he huma 

pequena Prouincia da A- 

fia menor nos confins do 

Ponto, & de Betinia j Ôc 

fegundo lemos em huma 

Conftituiçao de Iuftinia- 

no,a foi pouoada de an- 

tiga, & nobre gente, que 

a Auth. colktio to. cenfiitutio 

A iij che- 



3F Viça da Emper atriz 

chegou com o domínio, 

8c colonias â mefma Ita- 

lia, hua das quaes foi A- 

quilea , outro tempo a 

mayor Cidade do Occi- 

dente. Bfta Prouinciafoi 

a patria deTheodora.Cò - 

tinha outo celebres Ci- 

dades » & todas podiam 

contender íobre a honra 

de fer patria indiuidual 

defta fingular Princeza, 

que os Autores ou igno- 

raram, ou omittirão, mas 

as mudanças que em ou 

to feculos houue nolm- 

Pe-| 
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perio, & as inuazoens de 

naçoens barbaras,fizerao 

ruínas aquclles lugares: 

& íe a alguns perdoou o 

tempo, foi com a condi- 

ça5 de perderem os no- 

mes , & a memoria de 

fua antiguidade. 

Marim fe chamou o pay 

de Theodora, & fua may 

Theoótifta , ambos das 

mais nobres Familias do 

Império Grego , & am- 

bos profeíTores zelofos 

da religião Catholica, en} 

que com folida piedade 

A iiij dou- 
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doutrinaram Theodora. 

Mas em quanto eftes il- 

luftrespays cultiuaò cui- 

dadofamente efia fecun- 

da planta, pede a neceííi- 

dade da hiftoria , que a 

deixemos até a achar em 

Conftantinopla. 

No anno de826. fucce- 

deono Império do Orie- 

te a Miguel o tartamudo 

feu filho Theophilo. Co- 

meçou ogouerno na flor 

da idade, entendido, õc 

pratico na arte de reynar 

com grandes virtudes, & 

gran- 
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grandes vicios : mas co- 

mo fabia que íô com a*; 

quellas fe grangea o amor 

& o refpeito dos vaíTal- 

los, que tinhaÒ perdido' 

as crueldades de feu pay,; 

poz em pratica as virtu- 

des , & em diflGmulaçam 

os vicios. Efte Império 

te a virtude fobre a nial-j 

dade na fortuna dosPrin- 

cepes ; & fuppoíto que 

feja a diífímulaçaò o pri-J 

meiro preceito dereynar,1 

nunca foi conueniente ao 

bom Princepe encubric 



io Vida da Emperatrjz 

as virtudes, & fempre he 

neceífario ao mao efcon- 

der os vícios. Nafcem na • 

turais ao Império osPrin- 

cepes bons, & eílranhos 

os maos^orquefetyran- 

nizaõ a fy em quanto fe 

fingem, & tyrannizaò os 

vaflallos quando íe can- 

çam de diífimular. 

Começou o gouerno 

por duasacçoens,em que 

tiueraò igual parte a Iu - 

ftiça, & a Politica. Tinha 

feu pay íaido de húa pri- 

zaõaoccupar o Império, 



Theodora' 'J I 

pelo homicidio de Leam 

Armênio , executado fa- 

crilegamentc em hum te*t 

plo,onde Leam aíliftia às 

folemnidades do Natal. 

Refolueo Theophilo ca-' 

ftigar os homicidas de 

Leam , parecendolhe a- 

qutlla morte perniciofo 

exemplo, & perigofa con? 

fequencia á (ua vida. Efta 

he a raza5 porque os ío-í 

beranos, ainda quando tí-í 

ram vtilidadesdatreiçaò, 

aborrecem os traydores 

temendo que o que fize- 



is. Vida da Emperatriz 

ra5 por clles, faramcon- 

tra dies. A virtude viue 

mais izenta deitas fofpei- 

tas : & ainda que os bons 

podem algua vez fer te- 

midos dos maos Prince- 

pcs. Os maos, dos bons, 

& dos maos Princepes 

fam igualmente temidos. 

Conuocou o Senado, & 

depois de hum breue íi- 

lencio, & húa grande dif- 

íimulaçam, dilfe: que re- 

cebera de feu pay huma 

ordem exprejja de recom- 

f enfar liberalmente o fer- 

UtfO, 
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tíiço, tf o valor de todos 

a que lies fkgettos, que ro- 

pendo os ferras em que o 

tinha cõde nado Leam Ar- 

mer<io> o pafiara o da pri- 

\aoaoTrono. Efez laçar 

hum decreto em que or- 

denaua, que todas aspef- 

foas que com a morte dc 

Leam hauiam dado a vi- 

da , & o Império a feu 

pay, acudiflem a bufear o 

premio de acçam tam he- 

róica. Correram os cul- 

pados ao Senado, allega- 

do hum hauer íido autor 

do 
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do coníclho, outro hauer 

dado o primeiro golpe, 

medindo cada hum a grã- 

deza do premio que ef- 

peraua, pela grandeza do 

crime que cometera. 

Theophilo voltando 

aos Senadores, pergutou 

que pena dauaò as leys a 

homens que dentro em 

huma Igreja hauiam da- 

do a morte a feu natural, t 
& legitimo Princepe , & 

refpondendo todos , que 

eraõ Reos da Mageftade 

diuina,ôc humana, orde- 

nou 



Theodora; ij- 

nou ao Prefeótoda Cida* 

de foíTe logo executar o 

rigor da ley naquellesho- 

mens , fem mais outra 

forma de proceiTo que a 

confiííam publica que fa- 

ziam, bufcando o premio 

do iacrilegio, ôc do parri- 

cidio que cometeram, da- 

da efta fentença, fe fahio 

do Senado. O Prefeito 

em execuçam da ordem, 

deu final às guardas, que 

nomefmo inílante leua* 

ramosReos ao lugar do 

fuplicio, onde foram exe- 

cuta- 
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cutadosà vifta de todo o 

pouo , que aííiftio c5 pu- 

blicas acclamaçoes àno- 

uidade pouco eíperada 

deíle juílo caíligo, 

Por morte da Empe- 

ratriz, may de Theophilo 

o Emperador Miguel feu 

pay namorado deEufro- 

zina, Religiofa em hum 

Conueco da Ilha do Prin- 

cepe, a tirou do Conuen- 

to,fem mais outro pre- 

texto que a fua paixaò.ôc 

fc cafou com ella. Nam 

fera digreíTaò molcftare- 
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ferir o que fe feguio de» 

íle facrilego matrimonio. 

DaÕ os deliótos dos Prin- 

cepes nam fò exemplo 

mashuma tacita permif- 

fam depeccaraos vaílal- 

los , porque lhe parece 

que perdem a jurifdiçam 

de caftigar os deli&os que 

cometem. A íTí o enten- 

deo Eufêmio Legado de 

huma Legião em Sicilia, 

& tirou por força huma 

Religiofa nobre de hum 

Conuento de Çaragoça, 

& a recebeo por mulher. 

Cor- 
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Correrão os parentes a fe 

queixar ao Emperador, 

que mandou paíTar ordê 

aoGouernador de Sicilia 

para caítigar o culpado. 

Valeu-íe Eufêmio de 

hum deli<5bo mayor para 

euitar a pena deite deli-- 

<5to. Era moço de nafci- 

mento illuftre, atreuido, 

& obediente fô a feusap» 

petites.,corrompeo a Le- 

giam que gouernaua , 8c 

te fez acclamar Empera- 

dor. E para conferuar eftc 

chymerico titulo, chamou 

afeu 
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a feu foccorro os Africa- 

nos. PaíTou hum exerci- 

to deSarracenosa Sicilia, 

com que Eufêmio fe fez 

obedecer. Sô Çaragoça, 

onde os oífendidos eram 

poderofos, fepoz em re- 

fiílencia. Depois de algus 

dias de íitio,fahiraõ dous 

homens da Cidade , & 

publicando capitular a 

entrega delia, foram fa- 

cilmente recebidos na te- 

da de Eufêmio, onde cõ 

refoluçam defprezadora 

das vidas próprias, o ma- 

taram 



ao Vida da Emperatriz 

taram. Os Africanos fe- 

nhores jà da Ilha, lança- 

ram fora os Gregos , & 

occuparaò muitos annos 

o domínio delia. AíEm 

caftigou Deos os dous ía- 

crilegios, do Emperador 

com a perda da Ilha,&de 

Eufêmio com a morte. 

Tornemos a Theophilo. 

Morreo Miguel , & 

deixou ordenado que fe 

continuaífcm a Euphrofi- 

na as rendas, titulo, &in- 

íignias Imperiaes. Theo- 

philo declarou nullo o 

ca- 
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cafamento do pay, obri- 

gou Euphroíina a Tc reti- 

rar ao Conuento donde 

fahira,a viuer nelle peni- 

tente, fern mais bens que 

a porçam de Religiofa 

que antes tinha. Eftas fa5 

as duas acçoens com que 

Theophilo procurou ad- 

quirir na primeira a opi- 

niaò de juílo, na fegunda 

de Princepe religiofo. 

RefoIueocaíaríe,& foi 

eílaa vnica acçpõem que 

naõ quiz dar parte à po- 

litica,ordinana caíamen- 

teira 
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tcira dos Princepes. Pa- 

rcceulheque a fua mayor 

conueniencia nefte caio» 

era dependente da fua e~ 

leiçam , que nem fempre 

as mulheres que cfcolhe 

a razaó d'Eftado fatisfa- 

zem a inclinação do Prin 

cepe, porque o Eílado ele- 

ge pelos intereííes com- 

muns fem refpeito àsqua- 

lidades peífoais. Orde- 

nou que fe juntaíTem em 

Cooílantinopla todas as 

Damas fermofas que ha* 

uia no Império de nafci- 

mento 
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mento illuftre, fazendo a 

todas efplendida & libe- 

ralmete a defpeza do ca- 

minho , & da hofpedage 

na Corte. Correrão a buf- 

car o fceptro, & como a 

preíunçaõ he companhia 

ordinária da fermozura , 

cada hu ma íe prometia fer 

a efcolhida entre todas as 

chamadas ; porque cada 

huma fe eftimaua a mais 

fermoza de todas. Foi 

Theodora em obediência 

defte edidto conduzida 

Por feus pays a Conftan- 

tinopla.' 
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tinopla. Hia o Tmpcra- 

dor vendo., & examinan- 

do com cuidado as que 

chegauaõ â Corte,fugin- 

do de precipitar a eleição 

de huma companhia que 

lhe hauia de fer em toda 

a vida ou aggradauel,ou 

moleíta. 

De todo efte galhardo 

concurfo de fermozasTo- 

raô íô duas as que diuidi* 

ram em votos, & parcia- 

lidades a admiraçaõ geral 

da Corte. Scacia illuftre 

Dama Grega,& Theodo- 

ra: 
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ra. Eraõ ambas de vinte 

annos de idade, de admi- 

rauel conformidade , Ôc 

graça em todas as partes 

que compoemafermofu- 

ra. Nem a inueja,nem a 

ambíçam, tyrannos en- 

tam deite celebre ajunta- 

mento, tiueram que con- 

denar na gentileza de am- 

bas. Quem as via fepara - 

das,acclamaua huma ío 

Emperatriz,quem as via 

juntas, nam podendo de- 

terminarfe ,as acctamaua 

ambas. £rão verdadeira- 

B mente 
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mente fenhoras das liber- 

dades, porque tinhão ti- 

rado à Corte a liberdade 

da efcolha. Hauiaco tu- 

do entre Theodora, & 

Icacia huma difiFerença 

conhecida > porque em 

Theodora fe via fer a mo- 

deília o principal adorno, 

ôc em Icacia brilhaua hu 

nao fei que, que até ago- 

ra não foube explicar por 

outro nome a eloquécia. 

E porque nos declaremos 

com termos mais corte- 

sãos que hiftoricos , os 



ar 

Theodora. 17 

olhos, que fam a parte 

dominante nas fermozu- 

rasí erao em Icacia com 

hua natural, & viua gra- 

ça mais conquiftadores 5 

cm Theodora, cuberta a 

graça natural de hum pu- 

dor honefto ; erao mais 

pacíficos. Aííim o mo- 

ftrou o effeito , porque 

Theophilo fahio dcftes 

primeiros combates ven- 

cido de Icacia. 

Chegou o dia da efco- 

lha que hauia de declarar 

por huma de tantas fer- 

B ij mo- 
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mozuras a vidtoria, & o 

Império juntamente, ôc 

ordenou o Emperador, 

que fe jutaflem todas em 

huma grande, & ricame- 

te adornada fala , onde 

concorreo toda a Corte 

a veromaisnouo,& mais 

curioío efpedbculo que 

até então repreíenràra o 

poder do Império. Ali fe 

via a fermozura , antiga 

inquietação do mundo, 

inquieta entre o temor, 

& a efperança. ira Ica- 

cia entre codas a que cò- 

fíaua 
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fiaua mais. Theodora a 

que efperaua menos. 

Entrou o Empcrador 

na fala com huma maçaa 

de ouro na mão, que ha- 

uia de paíTar às mãos da 

Emperatriz: efteueentão 

a mayor dita emhúi ma- 

çãa,quefoi no nafcime- 

to do mundo a primeira 

& mayor defgraça dclle. 

Os olhos dos expe&ado- 

rcsoccupados no aggra- 

dauel objetto de tantas 

fermozuras, íe voltaram 

afeguir os paííos do Em- 

B iij pe- 
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perador, que chegando a 

Icacia lhe diííe : nam ha 

duuida que faõ perigo/ai 

cria tu rx* as mui he res ,po r- 

que de huma delias vie- 

rao tolos os males ao mu- 

do, Senhor ( rcfpondeo 

Icacia cubrindo de hum 

encarnado mais que na- 

tural a fermozura) tam- 

bém he certo , que pellas 

mulheres vier ao os maio- 

res bens ao mundo, 

Efta repofta,, em nada 

tlefagradauel , foi infeliz 

a Icacia, porque o Em- 

pe- 
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perador , ou colhendo 

delia,que excedia os ter- 

mos da modeftia , ou te- 

mendo que Icacia com 

prefunçoens de entendi* 

da, atfedbria defpois no 

Trono o Ter fenhora, cu 

por qualquer outra razão, 

depois de eftar hum bre- 

ue efpaço fufpenfo , dei- 

xou Icacia, & paííando a 

Theodora, lhe entregou a 

maçãa de ouro, &, o Im- 

pério. 

Icacia, a que humare- 

pofta pouco neceíTaria 

B iiij fez 



fez perder o fceptro , fe 

condenou voluntariame- 

te ao filecio em hum C5- 

uento, onde fe fez Reli- 

giofa, & aonde fem peri- 

go teue tempo de exerci- 

tar o juizoqueaffeftaua, 

de que deixou em varias 

obras doutos teftemu- 

nhos âpofteridade. Tan- 

to tempo ha que a expe- 

riência nos moftra fer 

maisvtil às Damas a mo- 

deftia , que a fabedoria , 

& fer mais difcrera a que 

menos oftentação faz de 

o 
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o pareeer. Recebeo o Em- 

perador no mefmo dia a 

Theodora , 8c a coroou 

com todas as folemnida- 

des coftumadas no Im- 

pério Grego, onde o Em- 

perador recebia a coroa 

das mãos do Patriarca, 8c 

a Emperatriz das mãos 

do Emperador. 

Continuou Theophilo 

a grangear o amor dos 

Pouosj& a reputação de 

Princepe judo, 8c zelofo 

do bem publico de feus 

vadallos , com acçoens 

B v fem 
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fem exemplo na memoria 

de feus predeceíTores, 

duas nos acabarão de fa- 

zer o retrato dos primei- 

ros annos de feu gouer- 

no. Deílinaua hum dia na 

femana a hum apparente 

exerciciodedeuoção, fa- 

hindo a cauallo do Paço 

a hum Templo venera- 

do em Conflantinopla cõ 

o nome de N Sra' de Blã- 

quernes , que pella fitua- 

çao o obrigaua a atrauef- 

far toda a Cidade. Ti- 

nhão ordem os guardas 

par 
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para deixar chegar a elle 

todas as pefloas que lhe 

quizeíTem fallar5 hum dos 

dias defte pafíeo fe lhe 

queixou huma viuua,que 

Pettonas irmão da Em- 

peratriz continuaua a edi- 

ficar hum Palacio junto a 

huma caía fua, 5c a che- 

gar , & leuantar as pare* 

des a diítãcias prohibidas 

pela ley, & que o feu po- 

der era mayor que o das 

juítiças a que ella inutil- 

mente fe queixaua. Or- 

denou Theophilo que o 
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paíTeo fe fizellepela parte 

onde o Palacio fe edifica- 

ua, & vifta a verdade da 

queixa, condenou feu cu- 

nhado em perda da obra 

começada , do íitio , & 

dos materiaesparaa veu- 

ua. 

Náo fe izentou defta 

feueridade a Emperatriz. 

De huma das varadas do 

Paço vio Theophilo húa 

manliaa hum nauio que 

entraua no porco, cuber- 

to de galhardetes,& com 

iníignias Impcriaes nos 

eften- 
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eílcndartes. Mandou fa 

ber que nauio era , & a - 

chou fer da Emperatriz, 

&vir dos Portos de Siria 

carregado de ricas mer- 

cadorias por lua conta. 

Tinhao os Officiaes da 

Fazedada Emperatriz in- 

troduzido eíla forma de 

còmercio , em que hiao 

mais intereífados que a 

fenhora. Ordenou que fa- 

hiífem do nauio os Mari- 

nheiros com o feu fato, 

& fe lhe puzeííe o fogo 

com toda acarga,dizédo 
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a Emperacriz : qte Deos 

o haura feito Emperador, 

& csfeus Officialsoqnt- 

riao fazjr homem de nc 

gocto, que o trato, & a 

mercancia, Je dent at dei- 

xar Imres aos Touos , co- 

mo runtco , fcf legitimo 

meyo de ft enriqut cerem* 

Efta fencença de Theo- 

philo foi execução das 

leys de feus predeceíTo- 

re9jnao podia fer Sena- 

dor quem tiueffeo vfoda 

mercada 5 a entre os Gre- 
iL.nobiJieres 3. Cod.de ctmerc.&mere. 
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20s fe obferuaua co ma- 

vor rigor efta ley. Quem 

le declaraua percendetue 

a gouernos , & lugares 

públicos, era obrigado a 

prouar, como dez annos 

antes, fe abftiuera do ex- 

ercido dos comércios 5 

pareceo aos Legifladores 

que como a mercancia 

cuida fô nos intereífes,ba- 

ftaua efte coftume a cor- 

romper a integridade dos 

Magiílrados. Leynecef- 

faria à nofla idade , em 

que a ambição vnio com 
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laftimofos exemplos a oc- 

cupaçao de contratador 

à fuprema dignidade de 

Gouernador. 

A hiíloria obrigada a 

fazer juíliça ao mereci- 

mento de todos , & às 

virtudes dos Princepes, 

nam pode negar eftas 

grandes qualidades em 

Theophilo, ne ainda pcl- 

Ia boca dos Autores mal 

fatisfeitos de feu gouer- 

no; forao femduuida ca- 

pazes de lhe adquirirem 

hum gloriofo lugar entre 

os - I 
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os mais celebres Empe- 

radores, fe as não alterna- 

ra com vicios , <5# defei- 

tos que totalmente ma- 

culaõ a gloria-dellas,por- 

que foi colérico, vindica- 

tiuOj fufpeitofo , & facil 

de crer as calumnias com 

que a ambição, & a mal- 

dade dos delatores accu- 

zaua os grandes do Im- 

pério , ainda aquelles a 

que mais deuia , que ex- 

perimentarão injuftos ef-r 

leitos de fua ingratidão. 

E fendo home qne ama- 

ua, 
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ua, ôcoccupaua algumas 

horas no eftudo das boas 

letras, oahio na fraqueza 

de eftudar a Magiacò* 

fulcar os Mágicos. Mas 

do contagio defte torpe 

vicio, teue hua grade par- 

te a fua defgraça,porque 

feu pay lhe deu por Me- 

/tre hum Monaco, douto 

íi, mas famofo Hipócrita, 

& famofo Magico, que 

depois com horror dos 

bons, fubio à dignidade 

de Patriarcha. E quanto 

à Religião, feguio perti- 
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naz a Hereiia dos Empe- 

radores Iconoclaftesfeus 

predeceilbres, &: excedeo 

a crueldade de todos na 

perfeguição laítimofados 

Cacholicos. E porque e- 

íla hereíia deu o exerci- 

cio mais religíofo às vir- 

tudes de Theodora , he 

neccffario que efta hifto- 

ria refira breuemente ao- 

rigem , & os progreííos 

delia. 

Foi Leam Tzaurico o 

primeiro Emperador que 

fc declarou contra o cul- 

to 
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to das Imagens, Õc con- 

fundindo a diftancia in- 

finita que vai entre ado- 

rar as Eftatuas, ou os ori- 

ginais que as Imagens fa- 

gradas reprefentão, con- 

denaua como idolatria o 

culto que os fieis dão aos 

Prototypos reprefecados 

nellas. Na origem que a 

hiftoria Ecclefiaftica dà a 

efta herefia, fe vé (como 

de todas affirma S. Hie- 

ronymo) a fua mayor cÒ* 

denação. 

Ca- 
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a Caminhaua Lcam por 

Izauria fua patria na ba- 

xa fortuna de feu naíei- 

mento, a vender pelos lu- 

gares delia algumas obras 

de torno de que feu pay 

Te fuílentaua. Encoutrou 

dousIudeos Aftrologos, 

fugidos de Damafco por 

húa mentirofa efperança 

com que enganarão hum 

Princepe Sarraceno : &c 

caminhando com ellesal- 

gum tempo lhe prono- 

fticaraò que feria Empe- 

a Cardin.Baron.tom.y.aitn.']lè.n.l• 

ra- 
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rador, obrigandoo com 

juramento a lhe dar do 

trono hua fatisfaçao cor- 

refpondente a cam alta 

promeíTa.DeixouLeam o 

pobre exercício de que 

viuia. AíTentou praça 

em hum exercito de Iuíli- 

niano o moço, & proce- 

deo com tal fucceíío, que 

Anaílaíio o fez Prefeito 

do Oriente, aonde depois 

de varias mudanças no 

Império, foi acclamado 

Emperador. Correrão os 

dous ludeos a Conftanti- 

no- 
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nopla , & declararam a 

Learn , que o premio era 

defterrar do mudo a ido- 

latria condenada pelos 

Chriftaòs na gentilidade, 

ôc continuada na adora» 

çaó das Imagens , con- 

cluindo que por efta obra 

lhe fegurauaõ cem annos 

de vida. 

Seja eíla , ou outra a 

caufa , o certo he, que 

Leamlzaurico foi o pri- 

meiro Emperador que de- 

fendeo o culto das Ima- 

gens ^or hum edidto ge- 

ral 
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ralem todo o Império, 

mandandoas tirar dos Al- 

tares, onde a piedade dos 

Catholicos as veneraua, 

& propondofe extinguir 

o rtligiofo culto delias , O # x 

deu huma perfeguiçam a 

Igreja, nao menor que as 

que gloriofamente fofre- 

ra no tempo dos Empera- 

dores idolatras. Opozfe 

à impiedade de Leam o 

Patriarca de Conílanti- 

nopla S. Germem com a- 

poftolica conftancia, 

em cem annos de idade, 

com 
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com eminentes virtudes, 

& doutrina, padeceopda 

defenfaò das Images ven- 

turofo martyrio. Efte foi 

o tempo em que a douta 

penna de S loam Damaf- 

ceno eícreueo as tres ele- 

gantes oraçoens em de- 

fenfaò das Imagens, que 

auultão as fuas obras. 

Morreo Leam quareta 

annos menos da idade que 

lhe prometerão os dous 

impoftores. Succedeono 

Império, & na impiedade 

leu filho Conílantino Co- 

C pro- 
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pronimo em 74i-& mor- 

reo em 776. confeflfando 

que errara em negar o 

culto à Imagem de N. Se- 

nhora. Seguiofe feu filho 

LeamPorfírogcnito, que 

diííimulou a hetefia em 

quanto fe firmaua no Im- 

pério , rompendo depcis 

na perfeguiçam dos Ca- 

tholicos com o furor her- 

dado de feu Pay. Ôc Auo. 

Conuerteo em vfo pró- 

prio huma Coroa ador- 

nada de pedias preciofas, 

& dedicada ao Templo 

de 
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de S.Sophia, formouie- 

lhe na cabeça hum car- 

búnculo de que morreo 

em 780. digno caftigo de 

íua impiedade. Por Tua 

morte teue a Igreja lugar 

de refpirar alguns annos 

com a regencia de Irene, 

religiofa Emperatriz, na 

menoridade de feu filho 

Conftant'no , Princeza 

melhor regente que mãy, 

& que meiecera fel ce 

pofteridade, íe foubtra 

lofrer a depofição do go- 

uemo , como íoabe ao- 
O 

C ij uer- 
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uernar o Império. 

No tempo delia Fm- 

peratriz fe celebrou o fe- 

gundo Concilio deNicea, 

em que foi condenada a 

hcreíia dos Emperadores 

paliados. Durou eíla tre- 

goa na Igreja até o anno 

de 815. em que Leam Ar- 

mênio , enganado por 

dous Herefiarcas/uícitou 

a herefia, ôc períeguiçam 

dos Catholicos. A mu- 

dança de Leam a Miguel 

o tartamudo naò foi me- 

nos ir f-iuíta à Igreja. Mor 

to 
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to Miguel fuccedeo no 

Império Theophilo.com 

que tornamos ao fio deita 

hiftoria. 

Theophilo, como dif- 

femos , facrilego imita* 

dor da hereíia de feus 

predeceííores, executaua 

com tyrannia os edi&os 

com que defendera o re- 

ligiofo culto daslmages. 

Em muitos, & diuerfo; 

cafos feruio a fua cruel- 

dade de triumpho à con* 

ítancia dos Catholicos : 

referiremos aquelles que 

Ciij no- 
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notam com particular re- 

laçam osAnnais dalgre" 

ja> 

Viuia cm Conftantino- 

pla hum Religiofo cha- 

mado Lazaro, o mais in- 

fignc Pintor daquella ida- 

de, occupauafe em pintar 

os m^fterios da Fé , as ac- 

çoens gloriofas dos pri- 

meirosMartyres em quã- 

to o Emperador defen- 

dia efta forte de pinturas. 

Foi accuzado, & conde- 

nado a açoutes, 8c mor- 

te, mas ficou em tal efta- 

í do 
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do do primeiro caíligo, 

que entenderão bailaria 

para execução do fegun- 

do, de que o liuraram os 

rogos de Theodora: mas 

como melhorando conti- 

nuaíTe o mefmo religiofo 

exercicio , lhe foram ap- 

plicadas às maÕs laminas 

de fogo ardente , até en- 

tenderem os executores 

deíle barbaro caíligo que 

ficauaò incapazes das ac- 

çoens em que as occupa- 

ua. Depois da morte de 

TheoDhilo lhe reílituio 

Ciiij Dcos 
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Deos afaude, & artifice 

mais ditofo que quantos 

venerou a antiguidade, 

paííou muitos annos em 

reformar as pinturas que 

os edi&os hauiam con- ! 

denado. 

Continuauano mefmo 

tempo Theophiloa guer- 

ra contra os Sarracenos, 

Sc fe feruia de dous Ge* 

nerais, que entaò eram a 

honra, Sc a fegurança do 

ImperioGrego.Theopho- 

bus Perfade nafcimento, 

Sc dcfcendente da Familia 

Real 
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Real que hauiaò defpo- 

jado do trono os barrai 

cenos, & fugindo da ty& 

ranniados Galifesje paf-; 

fara com algumas tropas 

Perfianas ao feruiço dos 

Emperadores 3 Capitao 

detam conhecido valor, 

& prudência, que defe- 

jando Theophilo fcgura- 

loemfeuícruiço,o cafou 

com hfia irmãa fua. Era 

o fegundo,Manoel Gre- 

go de naícimento , que 

gouernara muitos annos 

os exércitos de Síria cora 

C v opi- 
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opiniam,Ôc gloria, & oc- 

cupaua no Paço o poílo 

de Eftribeiro mor. 

Deuia o Emperador a 

vida ao valor, ôc arte mi- 

litar do primeiro em hu3 

batalha que perdera no 

anno de 835. E a ambos 

outra que ganhara na ca- 

panha feguinte , em que 

trouxe à Grécia vinte mil 

priíioneiros Na confian- 

ça deita vidtoria pafifou â 

terceira expediçaó contra 

o parecer dos Generaes, 

que lhe açoníelhauao a- 
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celtaííe as condiçoens ju- 

das, & vteis que os Sarra-, 

cenos lhe offereciam. 

Perdeo nefta campa-, 

nha a batalha, & achan- 

dofe entre os inimigos 

immoUel,ou defefperado, 

ou timido,lhe poz o Ge- 

neral Manoel a efpada nos 

peitos, proteftando ma-j 

talo fe o nao feguia, por 

fer maiscouuenienteàfua 

honra à fegurança,& re- 

putaçam doímperio,ficar 

entre os Sarracenos antes 

morto que viuo.Pareceo 

efta 
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cila a primeira vez que 

hum vaíTallo illuílre c5- 

fcruou a honra, tirando a 

efpada contra feu fenhor, 

Seguio o Emperador o 

coníelho , & a retirada 

do General, que lhe (al- 

uou a vida,com a mefma 

efpada que lheameaçoua 

morte. Hejuílo admirar 

neíle raro exemplo a re- 

foluçam do vaíTallo, & a 

moderaçam do Princepe. 

Do vaflallo em preferir a 

faude publica do Império 

ao perigo a que fe expu- 
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nha do odio de hu Prin- 

cepc vingatiuo. DoPrin- 

cepe em continuar nafua 

graça a quem com a e(- 

pada na ma5 o condenou 

ou de cobarde,ou de im- 

prudente. 

Recolhido Theophilo 

a Confiantinopla , defa- 

fogou o fentimentodeíla 

perda na perfeguiçaõ dos 

Catholicos , dando por 

caufa dos males públicos 

do Império a veneraçam 

das Imagens, quechama- 

ua idolatria. O golpe 

• mais 



6i Vida da Emperatriz 

maisfenfiuel que deftefu- 

ror padeceo a Igreja, foi 

a depofiçam do grande 

Mechodio Patriarcha de 

Conftantinopla, illuftre 

defenfor do culto Catho- 

lico , íuílicuindo em feu 

lugar a Ioaò Hyfello Mo- 

naco feu Medre , de que 

hauia aprendido a inapia 

curiofidade de exammar 

o futuro pelos encantos 

mágicos, viciofo, & de- 

tedauel corrompedor da 

nobreza , particularmece 

da credulidade das Da- 

' mas 
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mas, que leuaua a huma 

cafa de campo, 6c entre- 

tinha com abominaueis 

facrificios, 6c comunica- 

çoens com o Demonio. 

A conftancia com que 

o Patriarcha iofreo a de- 

pofiçam, & continuou a 

defender a Fc, foi hu no- 

uo deli&o , pelo qual 

Theophilo o condenou a 

viuer na companhia de 

dous ladroens em huma 

gruta junto ao mar , fa- 

bricada para hum fepul- 

crc, ordenado a hum pef- 

ca-; 
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cador lhe leuaífe todos os 

dias o fuílento em huma 

tam limitada porça5,que 

nam bailando a confer • 

uarlhe a vida , feruia fò 

de lhe dilatar por alguns 

dias a morte Nefte eíla- 

do,&naquelle lugar veio 

a morrer hum dos delin- 

quentes , Ôc fez a gruta 

prizaõ, ôcfepultura juta- 

mente , onde hum mor- 

to feruia de tormento a 

hum viuo. 

Por ordem de Ioaõ Pa- 

triarca de Hierufalem 

paíTa- 
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paífaraò a Conílantino- 

pla Theodoro, & Theo- 

phanes dous irmãos Sa- 

cerdotes de infigne virtu- 

de, & letras, para confo. 

lar, & animar os Catho* 

licos. Foraò defterrados 

por Leam Armênio , & 

voltando a Conftantino- 

pia depois da morte de 

Leam , os fofreo Theo- 

philo , feruindofe delles 

na explicaçam dosPhilo- 

fophos, &: Poetas antigos, 

Poucos dias defpois da 

prizaõ do Patriarcha, os 

man. 
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mandou prender,&: mar- 

car nas caras com humas 

letras em que Te lia: Eftes 

homens foram lançados 

deHierufalem por Ímpi- 

os , & agora faó pello 

mefmo crime laçados de 

Conílantinopla. 

Com efte honorifico fo- 

bre efcrito caminhauam 

ao deílerro os dons de- 

fensores da Fé por junto 

ao lugar oude viuia con- 

denado o grande Metho- 

dio , & parando fobre a 

gruta, osdeteue a conte- 
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plaçam laftimada do mar- 

tyrio dofanto Patriarcha. 

Era Theofanes infigne 

Poeta, efcreueo dous ver- 

fos na lingoa Grega,& os 

deu ao Pefcador quando 

entraua na gruta. Os Au- 

tores ospaíTaraò à tradu- 

zam Latina nefte fenrido: 

a Dous Catiuos que nas caras 
Leuamgrauadas as culpas, 
kAo prezo efcreuem que morret 

E viue naJepultura: 
E quando aos viuos fe nega 
Nas entranhas de húagruta 
Habitador de hum rochedo, 

\ Deos entre os AJlros o occulta. 
» Baron. arm. 835:.». 40. 

Pou- 
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Pouco depois tornou o 

Pefcador com a repoíla 

do Patriarcha em dous 

verfos que também na 

traduçam Latina fe efcre* 

ueraòcomo fentido que 

íe fegue: 

O viuojà fepu.lt ado } 
*"Dentro de huapenha dura 
t^Aos dons amaríeis catiuos 
EJcreue, abraça, &fauda: 

Aos dous irmãos de ft err ados, 
Cujas front es femprepuras 
Celede marca enobrece, 
Car after diuino illufira. 

Deita Corte fe confola- 

uaõ,& animauaõ recipro* 

camete eftes heroicosde- 

fenfores da Fe. Vi- 
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Viueo o grande Metho- 

chio fetteannos naquella 

gruta,onde lhe conferuou 

a vida, ôc depois o liurou 

a prouidencia diuina por 

huma ordem do me!mo 

tyranno que o condena- 

ra. Theophilo que ama* 

ua como diííemos , as 

boas letras , Ôc tinha ou 

mortos , ou defierrados 

todos os profeífores del- 

ias , mandou paliar o Pa- 

triarcha da gruta a huma 

prizaõ dentro no Paço , 

para lhe ouuir a explica- 

ção 
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çam dos lugares que nos 

Autores Gregos, & Lati- 

nos nam entendia, & lhe 

confultar aquellesde que 

duuidaua. Defta fegun- 

da prizaõ fahío depois na 

regencia de Theodora 

triQphãte^como veremos. 

Tinha Theophilo daEm* 

peratriz Theodora tres fi- 

lhas , & impaciente com 

o dcfejo de ter hum filho 

que pudeffe fucceder no 

Império , coníultou os 

encantos mágicosa pelas 

a Baron.«»«. 83 y.w. 17. 

ope- 
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operaçoens ímpias,& fal- 

ias do intrufo Patriarcha 

loam Hyfello. Refpon- 

deulhe que reria hum fi- 

lho fucceííor no Império, 

em cujo gouerno feria 

reftituido Methodio , &: 

extin&a a herefia dos Ico* 

noclaftes. PermetioDeos 

queentam acertaífe efta 

fciencia de enganos , ôc 

ignorâncias para horror, 

& confufaÒ do Empera- 

dor. 

Pelo nafcimento de 

Miguel feu filho , creo 

Theo* 
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Theophilo a parte que 

defta predicçaõ o magoa- 

uat E defejando opporfe 

ao effeito della,fez jurar 

a Emperatriz, & aTheo- 

ftifto feu Gram Chcãceler 

que em nenhum cafo re* 

íiituiriam Methodio Ido- 

latra ao Patriarchado, ne 

confentiriam a idolatria.' 

Theo&ifto aconfelhou a 

Theodora , que podiam 

jurar fern efcrupulo, por- 

que nem Methodio era 

Idolatra , nem a venera- 

ção das Images idolatria. 

Theo- V J 
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Theodora aduertida 

ic Theo&ifto, & do gra- 

de Methodio,fe auftinha 

de fazer publica profiílaS 

do cuUo das Imagens, 

porque como as nam via 

nos Templos quefreque- 

taua, nam faltaua com a 

veneraçam exterior que 

. lhe deuia. EoPatriarcha 

referuando para melhor 

tempo a piedade da Em- 

peratrizjhe aduertia,que 

cm quãto nam foíTe per- 

guntada ou obrigada a 

negar o culto Catholico 

D às 
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às Imagens que lhe mo- 

ílraflem , diííimulaíle (T * 

indiferença o fentiméto 

interior. Zonaras, & o 

Padre Memboung pedem j 

licença para referir humf 

cafo em proua da fee de 

Theodora, poíto que ag- 

gradauel, menos ferio do 

quepermittemas ícueras 

leys da hiftoria 5 & que 

agora referimos,, feguin- 

clo a authoridade de deus 

Autores graues. 

Frequentaua o Faço 

hum loco chamado Dan- 

dçri 

1 
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deri, bê recebidonaCor- 

te por huma íimplicida? 

de engraçada de trocar 

os nomes a todas as cou- 

fas que via , 8c dar a to- 

das as que ouuia diferen-, 

te fentido do quetinhaò. 

Tam antigo he no mun- 

do ferem entretenimen- 

to dos Paços eftas defei- 

tuofas obras da nature- 

za. Nam hauia para elle 

porta cerrada, nem por- 

teiro com ordem, priui- 

legio que alcançam com 

dificuldade os en rendi- 

D ij dos. 



76 VlDA^DA EMPERATRIZ 

dos. Bntrou hum dia no 

quarto daEmpcratrizaté 

a camara , a tempo que 

com fuas filhas eílaua fa- 

zendo oraçam em hum 

Oratorio occulto. Vio 

ncile algumas Images có 

que a Emperatriz deuo- 

tamente fe abraçaua , & 

perguntou o que eram . 

Sam ( lhe refpondeo fo- 

brtfaltada 1 heodora) bo~ 

necas com que mtnhas fi- 

lhes brincam, E cerrando < v I 

o Oratorio fefahiodelle. 

Voltou o tonto aonde 

eft a: 
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eftaua o Emperador, que 

lhe perguntou donde vi- 

nha. Venho, diífe, de ver 

Ma nâ( aílimchamaua à 

Emperatriz ) tf a a:hei 

a brAfundo as mxís ncas 

bonecas do mundo Theo- 

philo, que nam duuidou 

ferem Imagens , correo 

colérico ao quarto da 

Emperatriz, ordenando 

que lhe moftraííeas Ima- 

gens que adoraua, juran- 

do que feueramente cafti- 

garia dentro em fua caía 

as abominaçoensque ca- 

Diij fti. 
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íligaua na Corte, & no 

Império. Theodora for- 

rindofe lhe diííe ; Como 

fenhor hum l >co ha de fer 

c ?pal^ de excitar em vos 

hum a pai x am tam mal 

merecida ? jdqui entrou 

a tempo qie eu me tou- 

caua aefte efpelho affijti- 

da de minhas fihas, & 

venio de iro nelle as fuas 

imagens , entendeo que 

eram bonecas, com a na- 

tural graça com que or di- 

na+iamete nos diuerte de 

trocar os nomes ao qrse vé» 

Creo 
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Creo o Emperador efie 

difcreto engano, & con- 

uertendo a cólera em ri- 

zo, deixou Theodora li- 

ure de liu embaraço que 

poz em grade perigo feu 

repoufo. 

PaiTou Theophilo feis. 

annos em expiar , como 

dizia, a idolatria do Im- 

pério : & no anno de 840 

paíTou à guerra dos Sar- 

racenos. Entrou na Siria, 

occupou varias Prouin- 

cias, & deuaftou Samofa- 

tra, & Sazopetra,Prouin- 
D' *• • • • 

111) cias 
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cias que tocauam ao do- 

mínio do Calife Ameru- 

mas, com quem nam ti- 

nha declarada guerra. 

Deixou nas fronteiras ao 

General Theophobus, & 

recolheufe em triumpho 

a Conílantinopla. As tro- 

pas Períianas fe amoti- 

naram por falta de pa- 

gas, proclamando Empe- 

rador a Theophobus. Pa- 

receo ao General que fal- 

uaua a ho^ra fugindo ao 

tumulto, & encomenda- 

do o exercito aos Lega- 

dos, 
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dos, veyo juftificarfe aos 

pés do Emperador. Nam 

baftoucom tudo eíla fiel 

accam a fegurarlhe a vi- 

da, como veremos,nas vi- 

timas ac<j-oen$ de Theo- 

philo. 

Nam fomente fao in- 

gratos os fufpeitufos,mas 

fuppoem que todos fam 

ingratos, nem os ferui- 

ços que recebem, nem os 

benefícios que fazem, os 

feguram dos dãnos que te- 

mem Todas as prouas 

que Theophobus tinha • 

D v da- 
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dado dc fiel amigo do feu 

Princepe , efqueceo em 

Theophilo hua fufpeita 

chimerica. Ainda paifa a 

mais o fufpeitofo» offen- 

dc tanto com a defcon- 

fiança, que nam ío defo- 

briga do reconhecimen- 

to dos benefícios, mas de 

alguma forte juftifica, na 

opiniam de hum Filofo- 

pho, o efquecimentodel- 

les. 

Amerumas oífendido 

da injufta guerra c5 que 

o Emperador lhe deua- 

ílàra 
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ftàra as melhores Prouin- 

cias, juntou hum luzido 

campo. Entrou nas terras 

do Império , paífou Ca- 

padócia, Sc Phrigia com 

hoftilidades barbaras, Sc 

íitiou Amorium , patria 

do Empetador ;•& para 

moftrar que efta Cidade 

era o termo de fua vin- 

gança , trazia efcnto nos 

Eftendartes, Sc nas adar- 

gas dos Toldados 

num. 

Com as primeiras no^ 

uas defte Titio íahio de 

Con- 
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Cóftancinopla Theophi- 

lo a foccorrer a praça. A 

húa jornada delia achou 

o filho do Calife em ba» 

talha , em quanto o pay 

com o refto do exercito 

continuaua o fitio. Re- 

folueo pelejar, como vni- 

co meyo de foccorr :r a 

Amorium. Durou alguas 

Loms indecifoo comba- 

te, até que rota pe'oslm * 

periaes a vanguarda com 

grande perda dos Sarra- 

cenos, começou a fe de- 

clarar à fauor do Impé- 

rio, 
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rio, mas feguiraõ os Gre- 

gos com tanta defordem 

as tropas que fugiam," 

que pode hua referua de 

dez mil Turcos trocar a 

fortuna daquelle dia , & 

obrigar os Imperiacsafc 

retirar confufamente ao 

quartel do exercito. O 

General Manoel, pofto 

que ferido , rondauadc 

noite os poítos mais pe- 

rigofos do quartel,quan- 

do entendeo que os Per- 

fas capitulauaò com os 

Sarracenos a entrada del- 

le. 
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le. Correo a aduertir o 

Emperador que, feguin- 

do o parecer de todos os 

Cabos, fe retirou a fauor 

da nouce com a caualla- 

ria Grega. 

Continuou Amerumas 

o fitio de Amorium , que 

rendeo , depois de huma 

longa, & conftante reíi- 

ftencia, paliando à efpa- 

da, ou fazendo prifionei- 

ros todos os íoldados, &c 

moradores da Cidade, 

quereduzio a cinzas En- 

tre os priiioneiros foram 

co- 
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nhecidos quaréca Sc dous 

officiaes da guarniçam, 

aos quais juntos em hua 

praça, mandou propor o 

Calife, ou a circumcifaò,1 

ou a morte, ôc por todos 

foi efcoíhida a felicidade 

do martyrio. 

Recolhido a Conftan- 

tinopla Theophilo íe en- 

tregou de forte ao fenti» 

mento da perda da bata- 

lha, & da ruina de Arma- 

rium , que aborrecia os 

diuertimentosem que an- 

tes deitas perdas achaua 

ali- 

L 



ES Vida daEmperatriz 

aliuios, Sc fe negaua até 

ao fuftento ordinário da 

vida5 Theodora , que o 

amaua como deuia , Sc 

que vio ferem inúteis to- 

dos os remédios que lhe 

applicauaò, efcolheo co- 

mo remedio, proporlhe a 

vingança* Sc o foi entre- 

tendo com os Miniftros 

de que mais fe fiaua nas 

difpofiçoés da campanha: 

A efte fim defpachou o 

Patricio Theodoro com 

embaixada a Italia , Sc 

França , propondo aos 

Prin- 
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Princepes Chriftaos a 

guerra contra os Sarrace- 

nos , & huma poderofa 

diuerfaò pela parte de A- 

frica. 

A morte do Patricio 

Theodoro antes de che- 

gar a Italia , & o pouco 

fruto que tiraua de ou- 

tras difpofiçocns, o redu- 

ziram ao leito fcm efpe- 

rança de remedio : cui- 

dou fô nas vitimas dif- 

pofiçoens da vida. Co. 

toeçou pela prizam de 

Theophobus, lembrado 

da 
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da treiçam com que os 

Perfaso hauiaò acclama- 

do Emperador j chamou 

à fua preíença os princi- 

paes Miniftros do Impé- 

rio, & depois de deplorar 

o laftimofo eftado em 

que o tinham poílo as ca- 

lamidades publicas , de- 

clarou Teu filho por fuc- 

ceíTor, debaixo da tutella, 

& regecia de Theodora, 

com aífiftencia do Chan- 

celler, & do General Ma- 

noel j pedindo a todos ju- 

rafTem a fidelidade que 

de- 
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deuiam a íeus fucceflfo- 

res, & a conferuaçaò de- 

itas vitimas difpofiçoens. 

Foi ouuido c5 lagrimas, 

& fentimento vniuerfal, 

& fatisfcito com o jura- 

mento folemnemente da- 

do nas ma5s do Chancel- 

ler. 

Pareceulhe que fegu- 
raua o Império, & a vida 

de feu filho com a morte 

de Theophobus, a quem 

a trciçam jà referida dos 

foldados Perfianos fize* 
ram no feu temor inju- 

íta - 
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(lamente fufpeitofo , & 

lhe mandou cortar a ca- 

beça àfua vida , & no 

mefmo tempo da execu- 

çam dcfta fencença diííe 

(foram as vitimas pala- 

uras que profcrio ) Et» 

nam fèret Theopbilo>ma» 

tu rtao feràsTheophobiis* 

Efcreue Genadio Pa- 

triarchade Conftantino- 

pla, citado pelo Cardeal 

Baronio , que abjurou a 

hereíia, & que pelas ora- 

çoens de Theodora,& do 

grande Methodio mere- 

cera 
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cera a mifericordia diui- 

na , mas os Autores que 

efcreueraõ na vida de 

Theophilo, paííam em fi- 

lencio a fua conuerfam , 

referindo a condenacam 

de Theophobus em tudo 

contraria ao arrependi- 

mento de hum Princepe 

I Chriftaõ nos vltimospc- 

riodosda vida. E que na 

opiniam de Baronio poe 

em duuida o teftemunho 

do Patriarcha Genadio; 

que eícreueoduzecos an- 

nos depois. 

Hc 
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He certo que Theodo- 

ra piedofa, & Catholica 

Princeza, amante de feu 

marido, de quem fora v- 

nicamente amada, pedio 

a Deos com lagrimas a 

fua faluaçam, & a enco- 

mendou nas oraçoens de 

todos os Religiofos , & 

peííoas de acreditada vir- 

tude , muitos dos quais a 

confolàram na confiança 

da misericórdia diuina, 

<nashe tudo o com que 

podiam animar a pieda- 

de da Emperatriz, & tu- 
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do o com que ella podia 

íolicitar a felicidade eter- 

na, a quem lhe hauia da- 

do a grandeza temporal. 

L I- 

i 
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LIVRO 11, 

ACabada a Pompa fu- 

neral de Theophilo 

com as folemnidades co- 

ftumadas noImperioGre 

go; o Gram Chanceller 

Theo&ifto, & o General 

Manoel,fubido ao pofto 

de Mordomo mor, con- 

uocâramos Patricios, Se- 

nadores , & Officials do 

Império ao Hippodrome, 

j & aonde leuaraõ Theo- 

dora, & Miguel feu filho 

o lugar deputado para Jcmelban-es 

E juntos 
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juntos depois de huabre- 

ue,& eloquente oraçam 

em que Theo&ifto repre- 

fentou a obrigaçam que 

todos deuiaó ao defunto 

Emperador , leo o teíla- 

mento 5 & por todos cõ 

demonftraçoens de amor 

foram proclamados Au- 

guflos Theodora, & Mi- 

guel, que corria a quatro 

annos de idade. E lhe foi 

jurada a fidelidade por 

todos os Eílados, & mili^ 

cias do Império. 

Dado fim ás folemni- 

dades 
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dades defte a&o, come- 

çou Theodora a (e def- 

empenhar das obrigaço-; 

ens da regencia com tam 

cuidadofa aplicaçaò., que 

em breues tempos fe vi- 

rão íingulares effeitos dc 

fuás virtudes, na feguran- 

ça do Império, & no re- 

poufo dos vatfallos. Ti- 

nha acabado c5 a morte 

deTbeophiloa perfegui- 

çamdosCatholicos, mas 

nam a hereíia,cuja exrin- 

çam era o mayor cuidado 

de Theodora. Hum dia 

E ij de- 
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depois da expediçam or- 

dinária dos negocios, re- 

tirou a hua camaraTheo-; 

ttiílo, & Manoel, Ôc de- 

clarou a ambos o intento 

que tinha de reftaurar no 

Império o piedofo culto 

d as Imagens, & lhe pedio 

a ajudaflem com o confe- 

lho, & com a eleiçaò dos 

meyos por onde mais fa- 

cilmente fe chegafle a tao 

defejado fim. Theo&iílo 

foi o primeiro que falou 

neílefentido. 

Senhora, em nome dc 

Im• 
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Império que geme oprimi- 

do da herefia com cento 

vinte annos de afjltcçoes, 

calamidades, dou a V» 

Adage/lade as graças de 

tam heróica re/oluçam. 

'Varahuma Princez.aCa- 

tholica referuou em outro 

tempo Deos o ejiaheleci- 

mento da IgrejaGrega, 

para V. Magde- tinha re- 

{frua do agora a fua re- 

paraçam, a tranquilidade 

dos Catholicos , a rejtitui- 

fao de tantos varões pios, 

& doutos, quefe^av;o* 

E iij lencia 
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lencia habita lo res dos de* 

fertos3ao lepaff arao mats 

. Jeguramete a vtda na co- 

panbia das feras, que dos 

homes, THa here fa intro- 

duvida a diuifao entre os 

<v a ff alios , factlttadas as 

ewpre&as aos inimigos , o 

parttdoque fegtse a verda- 

de oprimido 3 o que abraça 

a me tira triuphante, ve- 

mos occupa la a cadeira do 
rPatriarchadoporhíí Mo- 

naco efca ialofo Hipócrita, 

tf depofta delta hu fanto 

çf douto Patriarch a, fer- 

ns 
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ue catiuo quem com o exe~ 

pio, & a doutrina refor- 

mou a Igreja, ^governa li* 

ure quem corrompeo a dip* 

cipl/na Ecclefiafitca.Efles 

males pedem remedio, (tf 

eu crejo que quer Deos 

apagar o incêndio co que 

nos caftgapelas lagrimas 

piedofas com que V. Ada 

geftade ha tantos tempos 

o de/èja. 

Ornejo mais feguroyhe 

o exemplo de huma Em- 

peratriz, , que concilia o 

amor dos uaf]alios com as 

E iiij vir- 
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virtudes, & os obriga co 

a jufiifa, A caufia he de 

Deos, efperemos que a 

pia pro li den ci a vença as 

difficuliades, tf facilite 

cs meyos. Em todo o Im- 

pério a parte que fegue ob- 

jit nada a here fia , he a 

mais vil, & a menor, es 

fie reduzira com o caíli- 

go que até agora padeceo 

a verdade< Mayor he o 

ncmero daquelles a que o 

terror, çef a conueniencia 

fiz, fifguir a paixao dos 

Emperadores muda- 

rão 
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rao de opinião como nao 

tiuerem que temer» ou que 

efperar. Mayor que eft's 

dous partidos he 0 que fe- 

gue con ft antemente a ver-, 

dade, (£f mayor que todos 

0 que defeja dec lar arfe 

porella. Ao primeiro dai 

ra V. Mageftade repou- 

fo, ao fegundo liberdade. 

Idem todos os grandes ne- 

gócios dificuldades gr an* 

des que vencer, mas vao 

tiuerao nunca remedto os 

ma es , fe parecerão ira- 

pTÍjiueis os remedios. 

Ev Vol- 
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Voltou a Emperatriz 

ao General a attençaó c5 

que tinha ouuido oCha- 

ccller. Reconheço Senho- 

ra ( diffe elle J a herefia 

pop or caufa tnftíis das ca' 

lamidaiet que padece- 

mos, reconheço por ímpia, 

tf fa!fa a opintao que 

nos afflige: por jufta, tf 

pie do fa a refoluçao com 

que ÍS.sJfttagefrade tntcta 

acabar a diuerfidade de 

cpimoens, & vnir a tgre* 

ja na pureza da Fé. Po- 

rem eft a grande obra nao 

he 
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be taofactl na execução, 

como fe reprefenta ao lou- 

uauel zjLo de Tbeoãifio. 

Se pomos com precepita• 

fao em atto efte fanto in- 

tento » mats recejo o re- 

mcd.Ot que o dano , temo 

cp4e 0 mal fe aggraue, & 

deixe o corpo enfermo do 

Império incapaz.j de re- 

médio. Como fe pod eram 

reparar em hum sò dia as 

ruínas que fz^erao nefle 

edificio 12c. annos ? Cu- 

ra of com dificuldade em 

muitos annos os males 
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que fe formarão em hum 

só dia, fjf y* Mage fade 

intenta curar em hum did 

os males q te fe formar a o 

em muitos annos ? Ogo- 

uerno mais perigofo na 

ofirii ao dos Políticos, he a 

menoridade dehumTdrin- 

cepo, como poderemos nelle 

a')olrfacilmente os edi- 

ttos, fy ets ordes repetidas 

de íette Emperadores? 

òao neceffanos Id rela dos 

pa a Pré?adores da iter-1 

daie, ^ quafl tolos os 

que hoje occupas as Pre- - 

laÇias 
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laftas fam declamadores 

da mentira. He necefjario 

que as jufliças executem 

com z^elo os decretos de 

V. <d%tagde- & a muitos 

dos (ugeitos que hoje pre- 

fidem ao gouerno emir, 

falta a fee com que fe ani- 

ma o Ziclo. Os (olda dos 

que hao de dar a efa ley 

authoridadecoas armas, 

receber do os poflos em pre- 

mio de hauer negado o 

culto às Imagens , (ef de 

executar e os decretes que 

o prohibiao. Os Pomos q>4e 
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hao de receber efte editto, 

duutdaram de condenar 

com elle a memoria de hu 

Emperador que amao, 

nao fãlfedo dtfiincção de 

[erem Jô nefte ponto tnjum 

fias as fuás leys. Se efia 

he a difyofit ^os vajal' 

los, como quer V. Adage' 

fiadepòr em hum eutdere 

perigo a authcridade de 

feu goutrno, que he o laço 

que prende a obedtencia 

dos fubditos ? Nam lhe 

mo fIre mos que podem def - 

obedecer em tempo que 

tanto 
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tanto depende da fua o be* 

diencia efle gouerno. 

Vejamos primeiro, Se- 

nhora,o e(feito que produz» 

no Império a fufpenfam 

do caíltgo aos Catholtcos. 

Veiamos fe com a Uberda- 

de que fe da aos decla- 

rados crefce o numero da 

gente fobre que podemos 

figurar refoluçae tam ar- 

nfcada. Entre tato Theo- 

diifto procurara defcubrir 

a opintam dos togados, çef 

tu a dos militares. Segu- 

remos efie intento, nao 

nos 
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nos exponhamos a que o 

mundo> que cofiu,7ta aua* 

Liar os confelhospelos fuc- 

cefíos, pojja condenar co- 

mo intern pepino eíte con• 

felho. 

Nefta diuerfidade de 

opinioens vio Theodora 

que Theo&ifto queria 

executar promptamente 

o intento que defejaua, 

Sc Manoel defiria a exe- 

cutam para tempo incer- 

to , mas julgando com 

prudência, que naòdcuia 

arrifear o parecer do Mi- 

íiillro 
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niílro fem a refoluçaS do 

General .feparou fem 

deliberacam a conferen- 

cia. Succedeo a Theodo- 

ra neíle confelho o mef- 

mo que a Augufto quãdo 

propoz aos dous Mini- 

ftros de quem mais fe 

fiaua, fe feria conueniete 

depor o Império,8c refti- 

tuir a Republica,& ouuio 

da boca do Miniftro to- 

gados confelho mais pe- 

rigofo , 8c da boca do 

General o mais feguro. 

Votou Mecenas que cò- 

fer- 
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feruaííe o poder fobera- 

no, 8c Agripa, que refti- 

tuiííe a liberdade a Ro- 

ma. 

Entre todos os cuida- 

dos do gouerno do Im- 

pério, era o da religiam, 

o que vnicamenteaSigia 

Theodora. E vendo t ou 

fruílrada.oudifficil a pri- 

meira diligencia,recorreo 

a D cos, pedindo inftante- 

mente vniífe os dous Mi- 

niftros em hum mefmo 

parecer, porque nam a- 

chaffe diícordes os inftru- 

mentos 
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mentos quedefejaua apli- 

car afeuferuiço.Naò tar-, 

dou a proaidencia diuina 

em fauorecer os intentos 

piedofos da Emperatriz 

por húmeyo que pareceo 

i extraordinário.. 

Adoeceo o General 

Manoel de huma enfer- 

midade mortal com fin* 

ptomas tarn incognitos 

aos Medicos, que nem fa- 

biaõ darlhe nome, nem 

1 remédios. Ià corria pela 

Corte a voz defer morto, 

quando entràraò em fua 

> cafa 
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cafa dous Religiofos, ou 

a cafo, o j infpiraJos , 8c 

chegando ao leito aonde 

agonizaua, lhe íeguràraõ 

faude prompta, fe fe dif- 

puzeífe a obrar o que lhe 

diífeíTem. A efta voz de 

faude abrio Manoel os 

olhos , & mais com as 

acçoens, que com as pa~ 

lauras fegurou afuaobe- 

diência. Ser-vvó hat\hc 

diífe hum delles, rftitui- 

da a fau ie, fe propuseres 

de empregar 

todo o poder , ptf toda a 

an* 

firmemente 
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•authorida de que tendes 

na refiauraião da antiga 

fee de no fios pays ao cul- 

'■ lo, çef rvenerapam dai I- 

mígens que deflrukio a 

, here/ia dos Emperadores. 

E ditas eOas palauras fe 

retiràraò, Começou no 

mefmo tempo Manoel a 

conhecer no aliuio do 

mal os effeitos da pro- 

meíTa. Reftituido em 

poucos dias à faudc , foi 

Ver a Emperatriz^referio 

0 fucceíTo,fegurandoade 

Seguir o parecer deTheo: 

diíto, 
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&ifto,& facrificara vida 

pela reftituiçam da Fe. 

Diífímulou Theodora 

ogofto interior com que 

ouuia o General, & lhe 

refpondeo, que confide- 

rando folidamente as ra- 

zoens do feu voto,fe lhe 

oflfereciam dificuldades 

inuenciueis.&fevia obri- 

gada a efperar o benefi-. 

cio do tempo, fem arrif- ' 

car o repoufo do Impé- 

rio. Replicou Manoel,! 

que com mais attenta 

confideraçam da que ti- 

w m uera 
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uera no primeiro voto , 

julgaua nam so conuenie- 

te, mas fácil aquelle ne- 

gocio, para cuja execu- 

çam feguraua as milícias 

obedientes 5 & finalmétc 

que pelo fucceíío referi- 

do fe tinha o Ceo decla- 

rado a fauor da fua caufa. 

Com tudo, replicou a 

Emperatriz , nam fabe/s 

*vòs muito bem quanto eu 

centro as memortas do 

Emperador meu fenbor, 

& quam perigo/a refolur 

pam (era alterar os dev 

cretos 
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cretos de hum Prwccpe 

Jabio, Çjf amado dos Po- 

uos. Faltou ao General 

a paciência com efta re- 

porta, & rompeo coléri- 

co em ameaçar a Empe- 

ratriz com o caftigo di- 

uino , & em lhe chamar 

defobediente às ordens 

do Ceo. Vendo a Empe- 

ratriz a firmeza de Ma- 

noel, trocou a diftimula- 

çam em aggradecimen- 

tos, & louuores, dando- 

lhe fatisfaçoensdoexame 

que fizera da fua conftã*4 
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cia. E chamado Theotti- »« t • 4 
(to, diPpu^rao a execução 

pela forma feguinteí 

Declarou a Emperatriz 

por hum edi&o liures dos 

dcfterros, & das prizoens 

todos os Prelados, & fu-; 

geitos que os Emperado* 

res tinhaò condenado pe- 

la caufa da religião. Efta 

ordem reílituio à Corte 

os Varoens mais doutos 

que tinha o Império do 

Oriente nas antiguidades, 

fie tradiçoens da Igreja. 

Ordenou a Theo&ifto,& 

F a Ma- 
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a Manoel que cõmuni-j 

çaííem a piedofa refolu 

çam a que fe defpunha, 

com todos os Miniílros 

do Império, & OfEciaes 

mayores das Legioens:& 

depois de ter fegura a o- 

bediencia, & approuaçaõ 

de todos,conuocou húa 

junta de Ecclefiaílicos pa- 

ra os ouuir, dizia a orde, 

íobre hum ponto da re- 

ligiam Catholica. 

Concorreraò a Con» 

ílantinopla em grade nu- 

mero os Prelados,& Ab- 

bades 
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bades das Cidades veíi- 

nlias. Iuntos cm huma 

grande fala, declarou o 

Chanctller, que o deícjo 

mayor da imperatriz era 

dar fim à funefta díuifaò 

da Igreja Grega fobre a 

veneraçam das Imagens. 

Que ouuindo as peííoas 

com quem fe acõfelhaua, 

tinha entendido coníiftir 

o vnicoremedio dos ma-, 

les públicos cm reílaurar 

o antigo culto que o gra- 

de Conftantino recebera, 

deriuado da approuaçam 

Fij vni- 
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vniuerfal da primitiua I- 

greja. Que defejaua faber 

o íentimento de Varões 

tam doutos como alli fe 

achauaS , 6c lhe pedia 

còcordaííem pacificamê- 

te as duuidas que alguns 

poderiaõ ter em materia 

tam graue, & procurafse 

dar repoufo, 6c vniam à 

Igreja Oriental. 

Alli fe vio claramente 

que nam tinha a herefia 

feito grandes progreíTos, 

6c que fô a violência, 6c 

o temor a fuftentauam, 

porque 
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porque com huma voz 

vniuerfal de todos osEc- 

clefiafticos foi aprouada 

a refoluçam da Empera- • 

triz , ôc fulminado ana- 

tema contra a opiniam 

que condenaua a venera- 

çam das Imagens. Deíla 

piedofa acclamaçam fe 

paílou a confulrar os me- 

yos, ôc foi por todos de* 

liberado, que conuinha 

dar huma cabeça à Igreja 

para fe proceder com au- 

thoridade , ôc ordem le- 

gal t ôc que a Emperatriz 

F iij re- 
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rcftituiíTe ao Patriarchs- 

doo grande Methodio, 

que de nouo,fe neceífario 

era, elegiaÕ., 8c depuzeíTe 

o intrnzo loam, com o 

que fe feparou eíle con- 

greffo cm todas as refo- 

luçoens conforme com a 

vontade da Emperatriz. 

Appateceo o grande 

Methodio ao mundo,c5 

viuas, & aplaufos vniuer- 

íaes. Corriam a vernel- 

le as illuílres marcas com 

que entraua triumphate, 

& vitoriofo dos terribeis 

com- 
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combates que fofrera na 

defenfíaò da Fé. Admira- 

ua5 o poder inuenciuel 

com quea virtude coftu- 

ma triumphar da malda- 

dcvporquefaindo daspri- 

zoens, dos tormentos, 6c 

da extrema pobreza em 

que viuera taritos annos, 

o viam com iriavor ef- 

plendor do que lhe hauia 

dado a purpura de que 

atyranniao priuàra, 6c 

lhe podia dar a^ mefma 

purpura à que a juftiça o 

reftituia. He propriedade 

Fiiij in- 
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intriníeca das virtudes lu- 

zirem mais quando mais 

combatidas, & ferem vi- 

llas com eítimaçaõ , & 

refpeito, ainda naquelles 

tempos em que florecem 

os viçios. 

Ouuio o falfo Patriar- 

chaloaò efta fenterrçaco 

defefperaçam,& furor, & 

defobedecendo às ordens 

da Emperatriz, fe fez for- 

te no Palacio Patriarchal. 

Donde bardas, irmão da 

Emperatriz , o foi tirar 

por forca, & o fez reco- 

lher 
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Ihcr cm hum Conuento 

diftante de Conftantino- 

pia, condenado à perpe- 

tua claufura. 

Reftiruido o Patriarcha 

Methodio, conuocou hu 

fynodo por hum Breue 

circular a toda a jurifdi- 

çam do Patriarchado. Iu-j 

tos os Prelados em Con- 

ílantinopla, & celebradas 

as ceremonias da Igreja 

na abertura dos fynodos, 

foram propoftos todos os 

lugares da Efcritura em 

confirmaram da opinião 

Fv Ca- 
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Catholica,lida a doutrina 

dos Padres, examinada a 

tradiçam da Igreja,& ex- 

plicados todos os lugares 

emquefe queria fundar 

com errado , & violento 

fentido a herefia. Foi pe- 

lo Patriarcha lançado hu 

decreto em confirmação 

do fegundo Concilio de 

ííicea, que condenou,co- 

mo fe referio , a mcfma 

herefia. Foraõ mandadas 

por outro decreto refli- 

tuir as fagradas Imagens 

aos altares, & lugares pu* 

\ i blicos. 
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blicos. Depoftos todos 

os Prelados que namabf 

jurailem a herefia , 6c de: 

cretadas penitencias aos 

tque abjuraffem, - J 

*r Terminado felizmente 

o fynodo, quiz a Empe- 

liatriz que fe deffe â exe^ 

■cuçaò o Cegundo decreto 

noDomingo primeiro da 

Quarefma em que fe en- 

traua. Nelle conuocou o 

'Patriarcha todos os Pre- 

lados a Sãta Soba, aonde 

foi a Emperatrizcõ toda 

a Corte, ôc Magiftrados. 

Ceie- k- -U 
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Cclebrouíe huma íolenc 

Prociííam y cm que aos 

hombros dosPrciadòs fo- 

ram leuadas a Cruz , & 

as Images fagradas pelas 

principaes ruas de Con- 

ftantinopla. Recolhida, 

foram colocadas nos Al- 

tares, cantãdofc no mef- 

mo tempo hum Hymno 

comporto porTheopha- 

nes, nomeado Arcebifpo 

de Nicea. Efoi finalmete 

ordenado pela Empcra- 

triz, que todos os annos 

fc repetirte a mefma Pro- 

pilam 
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ciíTam naquelle dia , em 

gloriofa recordaçam de 

tarp;infigneobra, o que 

feobferuou ate a perda 

Sempre lamécauel daquel- 

la Imperial Çidade.Defta 

forte teue fim a hereiia 

.dos Iconoclaftcs. Altim 

triumphou a Igreja pelo 

zelo,ôc prudência conftá- 

te da Augufta Theodora, 

que Deos efcolheo como 

a mulher forte , deíejada 

naEícritura, para reparar 

hum Templo que a pe> fi- 

xha de tantos Emperado- 

resarruinàra. Me- 
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Mereceo a Emperatnz 

comefta grande obra as 

felicidades continuas que 

logrou o Império do O- 

riente em 14. annos de 

feu g-ouerno. O s Califes 

pela parte de Afia , nam 

fó obferuauam inuiola- 

uelmente a paz, mas con- 

fultauam , & bufcauam 

Theodora para arbitra, 

ou mediadora pacifica de 

fuas duaidas. Viuidm os 

vaíTallos dõ Império em 

repoufo,os Miniftrosex- 

ecutauao as leys íemref- 

1 peito* 
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peito. Os Grandes, & os 

pequenos amauaó, & ref- 

peitauam igualmente o 

gouerno, em que ío te- 

miaò -a jufta feueridade 

das leys. He fingular te- 

ftemunho da authorida- 

de da Emperatriz , o ref- 

peito com que a venerou 

hum Rey, Barbaro antes 

de a communicar, ciuil, 

& Catholicodefpois. 

Bulgaria he aquella Pro- 

uincia que fe eftende en- 

treos Confins de Vngria, 

5c Traria, entre os Rios 

Mella- 
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Meííana , & Danúbio , 

que fegue ate perderfe no 

Ponto Euxino, Foi fu- 

geita ao Império Roma- 

no, parte da antiga Mif- 

íia. Paliando depois o 

Danúbio osBuIgaros,Na* 

çam Setentrional , a oc- 

cupàram ao Império , & 

lhe deram o nome que 

conferua, cam belicofosj 

que rompedo muitas ve- 

zes as Legioens do Impé- 

rio, correraò Tracia até 

as porcas de Conftanti- 

nopla. 

Defta 
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Defta Prouincia era Rey 

Bogor na regencia de 

Theodora. Hauia feito 

guerra ao Império nogo- 

uerno de Theophilocom 

fucceífos vários. Em hu 

ganhado pelos Imperiais 

ficou prifioneira huma 

irmaa de Bogor , que a 

Emperatriz recolheo no 

Paço, & inftruio cuida- 

dofamente na religiam 

Catholica. Bautizoufe e- 

Aa Princeza com o nome 

de Theodora. Foi depois 

o Rey forçado a fazer a 

paz, 
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paz, & porque o Empe- 

rador lhe nam quiz en- 

tregar a irmã an, deixou 

em penhor na fua Corte 

a Theodoro Cufaras, fu- 

geito de grande eftima- 

çam no Império. Com 

eíles douspriíioneiros dif- 

punha Deos, como vere- 

mos, a conuerfa5 daquel- 

lePrincepe. 

Morto Theophilo, pa- 

recco a Bogor tempo de 

reparar os danos que re- 

cebera, vendo o Império 

na menoridade de hum 

< i Prin: 
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Princepe, & na regencia 

de huma Emperatriz , & 

mandou dous Embaxa- 

dores a declararlhe a guer 

ra. Theodora animada 

da razam, depois de ou- 

uir os Embaixadores lhe 

refpondeo : Di^et a El- 

Rey vofjo fenbor, que me 

achara diante de hum ex- 

ercito com at armai not 

ma os pa'a caftigar a per- 

fídia com que prei ed: via* 

L*r a paz3 eef father guer-» 

Y* a hum Tupi'o Que fe 

fair vencedor triumph a^à 

de 
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de huma Ewperatnz.> 

nam de hum Emperador: 

mis que vou confiada em 

que D os me hade day a 

viãona como juflo vinga- 

dor da infidelidade dos 

"Princepes perjuros. 

Leuaraò os Embaxa: 

dores eíla repoíla a Bo- 

gor, & o informarão das 

difpofiçoens que viraõ na 

Corte,do amor com que 

os vaífallos obedecia5,& 

das virtudes c5 queTheo- 

dora os gouernaua. Mu- 

dou de refoluçam, pare- 

cen* 
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ccdolhe difficil o mefmo 

tempo que pcuco antes 

lhe parecia fácil , tanto 

mais que as armas he ref- 

peitada dos vifinhos a v- 

niam do amor entre o 

Princepe, & os vaííallos. 

E valeo efta vez ao Im- 

pério, mais queTium ex- 

ercito poderofo, a gene- 

roía refpofta de hua Prin- 

ceza amada dos fubditos. 

Mandou Bogorfeguda 

vez os Embaixadorespa- 

cificos a pedir a confir- 

maram da paz , que fe 

ra- 
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ratificou com a reílicui- 

çaó dos dous prifioneiros. 

Sahio dc Conftantinopla 

a irmaa de Bogor ador- 

nada de joyas de grande 

preço com queaEmpe- 

ratnz a regalara, acom- 

panhada,ôc feruida regia- 

mente até o lugar da en- 

trega aos Miniíiros de feu 

irmaò. 

Teue Theodoro Cufa- 

ras por prizaò a Corte, & 

o Paço do Rey, & porque 

durou algus annoy, pode 

no difcurfo delles em va- 

rias 
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rias occaíioens, & tempo 

inculcarlhe a verdade da 

religiam Catholica , & 

explicarlhe os myfterios 

da Fc. Succedeo no mef- 

mo tempo em Bulgaria 

húa pefte vniuerfal: & no 

mayor incêndio delia in- 

uocou Bogor a Chrifto 

Senhor noSo, 5c ceíTou a 

peíle. Efte cafo , 5c as 

perfuaçoes daquelle dou- 

to Varaò, o tinhaõ per- 

fuadido, mas nam rcfolu- 

to; queria Deos fem du*, 

uida que Theodora tiuef- 

fe 
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fe parte naquella grande 

obra. Chegou a Princeza 

Búlgara à Corte de feu 

irmão, moftrou as libera- 

lidades de Theodora, re-», 

ferio as virtudes Catho- 

licas cõ que a perfuadira 

a abraçar a religiaò , 

achando o irmaò incli- 

nado á verdade Chriflaa, 

acabou dc lhe dar os vl- 

timos combates. Refol- 

ueofeBogor, pedioà Em» 

peratriz hu Prelado para 

o bautizar , & recebeo 

com o Bautifmãonome 
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de Miguel, em cbfequiq 

do Emperador. 

De muitos annos antes 

tinha a continuaçam da 

guerra defertas muitas le- 

goas de terra nas frontei-i 

ras de Bulgaria , & do 

Império , que aquelles 

Reys pediaò aos Empe- 

radores, nam cabendo os 

pouos que gouernauam, 

nos limites que tinham. 

Naoccaíiaò do Bautifmo 

de Bogor lhe mandou 

T heodora a conceffaò de- 

itas terras, parecendolhc 

G judo 
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jufto dar a hu Rey Chri- 

ftaò o que negara a hum 

Rey Gentio 5 porque viíTe 

que com os bens eípiti- 

tuaes da religião, alcan- 

çara os teporais que de- 

fejaua. 

Rebclaraõfe os vafíallos 

de Bogor , tomando por 

rr.otiuo a mudança da re- 

ligiaò. E o Rey julgando 

por inucnciueis as ban- 

deiras que tinhaõ a Cruz 

por iníignia, marchou cò 

poucas tropas, ôc algúas 

cò que pròptamêce o ío- 

correo 
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correo Theodora,topou 

os rebeldes com exercito 

fuperior, & osvenceoco 

|al íucceíío, que nam io 

renderão as vidas , mas 

fugeitarao as almas , pe- 

dindo o Bautifmo , mais 

períuadidos,que forçados 

da vitoria. 

Hauia muitos annos 

que a Igreja maisOriêtal 

do Império padecia o co- 

tagio da herefia dos Ma- 

nicheos,aquelles que com 

pouca diíferença dos pri- 

meiros chamauaalingoa 

G ij vul- 
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vulgar Paulitianos. Fera I 

a extinção defta pefte cui- 

dado inútil de muitos 

Emperadores, mas Decs 

tinha referuadoefta vitó- 

ria ao zelo de Theodora. 

Encomendou a execuçaò 

das leyscõtra aquellahe- 

reíia a 1 heodoro MeliíTe- 

no Prefetto do Oriente, 

que procedeo com mayor 

feueridade que jufliça ,! 

porque nam dàndo lugar 

ao arrependimento forao 

mortas com differentes 

generosde fuplicioce mil 

peííoas; 

1 
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peííoas,mais em tumulto, 

que em juizo. Armou a 

defefperaçaò aos que fi- 

carão, & fe feguio huma 

perigofa guerra ciuil na- 

quellas Prouincias. 

Retirou Theodora ao 

Prefe&o,& mandou feu 

irmaS petronas a gouer- 

nalas, encomendandolhe 

que emedaiTe a feueridade 

injufta da primeira execu- 

ça5, & que vfaífe de to- 

dos os meyos fuaues para 

a facilredducçaódaquel- 

les pouos. Foraò os rebel. 

G iijj des 

L 
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des primeiro vencidos em 

hua batalha & admitidos 

depois fácil mê te todos os 

que quizeram abjurar a 

herefia. 

Em quanto Theodora fc 

occupaua n:ftas diuinas 

obras,crefcia feu filhoMi- 

guel em vicios afrõtofos, 

infjme imitador de Nero 

nos vicios , na prodigali- 

dade , & na deftreza de 

guiar os coches,que efti- 

mauacom prefunçam, & 

vaidade. Nada efqueceo 

Theodora que pudeííe 
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defuiar o filho das incli-' 

nações viciofas a que cor* 

ria, húa vez com rogos , 

& lagrimas, outras com 

reprehenfoes,& caftigos; 

mas tudo quanto a Em- 

peratriz, & o exêplo das 

fuás virtudes edificaua, 

deftruiaBardasfeu irmaõ, 

alimentando os vicios de 

Miguel. Deita forte cami- 

nhaua a gouernar o Im- 

pério, como fez.efperãdo 

que em quanto o Empe- 

rador fe entretiueíle com 

appetites defordenados, 

G iiij lhe 
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lhe deixaria liure aadmi- 

niftraçam dos negocios 

públicos. 

Impaciente aambiçam 

defte Miniftro»períuadia 

o E mperador a occupar o 

gouerno, de que,lhe dizia, 

eftaua capaz pella idade 

de 16. annos em que cor- 

ria , & pela capacidade 

mayor que os annos: que 

os filhos efperauaò a mor- 

te dos pays para a fuccef- 

fam , mas na tutella das 

mays , fôa idade, que jà 

Theodora fe nao conten- — _■ 
taua 
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tauadedar leys ao Impe* 

rio,mas tambe à vida pri- 

uada, & aosdiuertimetos 

do Emperador. Que era 

tempo de dar, & naõ re- 

ceber as leys, & de lograr 

a liberdade de foberanoJ 

Era pefada a Bardas a au^ 

thoridade do Gram Chã~ 

celler Theoótifto, & o 

mandou matar húa noite,1 

morreo pouco depois o 

General Manoel,cõ finais 

euid ntesde veneno. Vio 

Theodora aõde caminha - 

ua a violência deitas mor-; 

G V, tes, 
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tes, & refolueo preuenila 

com huma acçaò que co- 

roou gloriofaméte todos 

os acertos de feu gouer 

no. Defprezoua ambiçaò 

demadar, diffuiliílima de 

vencer em quem midouj 

& porque a fua reíiftecia 

podia alterar o repoufo 

dos vaííallos , de que fò 

cuidara em 12. annos de 

gouerno;naò quiz a regê- 

cia que pudera continuar, 

pondo em perigo a paz 

do Império. 

Poucos mezes depois dà 
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perda dos dous Miniftros 

conuocou o Senado , em 

que entrou acõpmhada 

de feu filho, & ndle com 

igual brandura, ôcmage- 

ftade d ííe, querefolmra 

retirarfe dasoccupaçoens 

dogouerno, para dar ao 

cuidado de fua falunçam 

os annos |uelhe re(tauao 

de vida , hauedosò dado 

os que víuera aos emba- 

raços do mundo. Que lhe 

rogauaouuiflfem attentat 

mente a conta que queria 

dar do Erário publico,5c 

9r- 
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ordenou ao Thefoureiro 

mor referiíTeo eftado del- 

le. Conftou que deixaua 

ccto & nouc mil liuras de 

ouro,& trezentas mil dc 

prata, das quais achara fô 

a quarta parte por morte 

do Emperador Teu mari- 

do. Efta grande foma de 

ouro , & prata, paífa de 

quarenta milhões de cru- 

zados, & delia depois da 

morte violenta, & mere- 

cida do Emperador Mi- 

guel em doze annos de 

íeu gouerno,fenaò acha- 

ram 



ram mais que trezentas li- 

uras de ouro.hauédo feito 

moeda de todo o ouro, ôc 

prata que tinha de feu (er* 

uiço.Ôcnaõ entrara na c5-i 

ta que deu Theodora. De- 

lia forte coftuma diííipar 

a prodigalidade dos Prin- 

cepes viciofos.tudo quato 

o juílo cuidado dos vir- 

tuofos, referuou para as 

neceífidades publicas. 

Dada efta conta no Se- 

nado, fedcfpedio, 5c dei- 

xando oPalacio Imperial, 

fe retirou com fuas filhas 

a 



15-8 Vida da Emperatriz 

a outro que tinha preue- 

nido.correndoo anno de 

855 Ocupou Miguel o go- 

uernojôc fo feruia nelle de 

dar auchorídadeaopoder 

de feuTio Bardas,que go- 

uernauaabfolutamente o 

Imperio^em quanto Mi- 

guel paflaua infamemete 

a vida , obrando tudo a- 

quillo a que pôde chegar 

apetites defc rdenadosju- 

tos com o poder, 5c a lice * 

ça de peccar. 

Sao os bons geralmente 

aborrecidos dos maos, 

por- I 
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porque eftaò vedo nelles 

hua continua reprouaçao 

defeuscoítumcs. Bafta a 

virtude muda para iébrar 

ao viciofo o que deuia íer, 

& para lhe cõdcnar o que 

he. Ifto pode a virtude de 

Theodora com íeu filho, 

efcondida no retiro dehu 

Palacio, donde ne o via, 

nemera viftadellej & re- 

folueo liurarfe da violecia 

que a liberdade apparente 

de fua may lhe fazia. Te- 

me os viciofos a virtude, 

ainda que a vejaô íem po- 

der. 
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der,& efta he a razao por- 

que ordinariamente (am 

cruéis. HQ dia que Theo- 

dora (ahia do feu retiro 

para ir,como coftumaua 

em certos dias,encomen- 

darfe aN. Senhora de Bla- 

quernes,lhe fez cortar os 

cabellos, & a mãdou me- 

ter em bum Conueto de 

Religiofas no anno de 853 

Mudou a Emperatriz de 

cafa,masnaò de vida,por- 

que achou noConuétoos 

mefmosexercicios tòque 

yiuia no Paço, ôc fô íeruio 

cfta i — 
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eft a violenta acçao de dar 

noua materia à paciência 

& ao fufrimento Catho- 

lico defta grade Empera- 

triz. 

Nao faltou que conde^ 

naífe na nofta idade hua 

Princeza parecida com 

Theodora nas virtudes,na 

depoíiçao da regecia, & 

no modo do retiro* Dizi- 

a5 que fe defcuidàra da c-i 

ducaçao de hu filho, &: 4 

as faltas da criação era5 o 

fundamento das faltas do 

amor que experimentara, 

ôc 
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& das mais que cõmum- 

mecechorauamos Oexe- 

plo deTheodora pode cò- 

denar de injuftj efta quei- 

xa. Trabalhou efta grade 

BmpeTatriz doze annos 

para deixarafeu filho hu 

thefouro, còferuou a paz 

no Império para lho dei- 

xar pacificojcomo he pof. 

fiuci que deixaííe fem grã - 

de magoa os thefouros a 

humprodigo, o Império 

pacifico a hum tyranno ? 

que diligencias não faria 

hua Princeza Chriftãa pa- 

ra 
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ra que o vnico fucceflor 

defua grandeza naõ foiTc 

viciofo ? comofe'eiquece- 

ria das obrigaçoens de 

may quem taniole lebrou 

das obrigações de fenho- 

ra. Empenharãoíena ed- 

ducaçãodehum Princepe 

mào hum Philofofo que 

entre os Gentios melhor 

entendeo, & praticou as 

virtudes morais, 8c o mais 

ptudente,ôc entedido Ca- 

pitão da fua idade : tudo 

quãto puderão obrar, foi 

* diííimulação violenta 

dos 
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dos vicios em cinco an- 

nos,que depois fahio a fer 

em outo horror,& efcan- 

dalo do mundo. Pôde a 

criação fazer de hu fugei- 

to indiferente hum bÒ fu~ 

geito. De hu fugeito que 

nafceo com inclinaçoens 

virtuofas, hum Coílanti- 

no,hum Theodoíio Ma- 

gno:mas trabalhara inu- 

tilmente em quem nafceo 

para caftigo do mudo cò 

inclinaçoens viciofas: & 

mais inutilmente quando 

os defeitos do nafcimento 

fe 
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fe achao no vío da razão, 

ou fe (.õtrahirão por qual- 

quer dos mnitosacciden- 

tesaque eítà infelizmête 

fugeita a enfermidade hu- 

mana.Para asproducçoés 

danatureza.he neceífida- 

de phifica achar a forma 

difpoíiçoens na matei ia. 

Que diligencias da cultu- 

ra feraò baílantes a tirar 

fruto de hum camno na- i 
turalmente efteril ? 

Eftadigreílaò^que facil- 

mête perdoarão os efcru- 

pulofosnas leys da hifto- 
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ria, deixou Theodora re- 

colhida em hu Conueto, 

com a mefma claufura re- 

ligiora, que antes com o 

exercicio das virtudes ti- 

nha obferuado no Paço, 

donde a tirou a violência 

ingrata doEmperador feu 

filho. Os Autores daquel- 

la idade a deixão no Con- 

uento, & como nenhum 

efereueo hiftoria particu- 

lar de fui vida,omittiram 

na geral do Império o te- 

pode fua mo te, & o dia 

em que paliou a lograr no 

CCD 
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Ceo os picmiosque me*, 

rcccra na terra. Confta 

porém queviaeo naquel- 

le retiro noueannosj por- 

qiK entrando nellejComo 

d-íícmos, no anno de 853. 

lhe efcreueo huma carta 

o Papa Nicolao I. co data 

de 867. com a occafiam 

feguinte. 

Morreo o Patriarcha 

Methodio no fexto anno 

da regencia de Theodora 

a 14. de Iunho, cinco an- 

nos depois de reilituido 

aopatriarchado. Como w - - - —* 
San? 
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Santo o venerou depois 

da morte a Igreja Grega, 

& com o nome de Sato o 

nomeaõ os Annaes da I- 

greja. a Magnus Adetho- 

clzus, lhe chama o Papa 

Nicolao em húa carta ao 

Emperador Miguel; dou- 

tiílimo defenfor da Fé. A 

conílancia nos martyrios, 

& nas prizoes que pade- 

ceo, pode breuemente rc 1 

ft rir, mas nam foube di- 

gnamente efcreuer efta 

brcue hiftoria. Por fua 

a Baron, anno 847. n.3t. 



4s 

Theodora" Yfty 

morte foi promouido à 

cadeira Patriarchal Igna-; 

cio, Varão recomendado 

nashiílorias com particu- 

lar nota de fantidade,ôc 

doutrina. Erãoeftas qua^ 

lidades infociaueiscomos 

vicios do Emperador, & 

como violento poder de 

Bardas, & o depuzeram 

do Patriarchado , intro- 

duzindo nelle a Phocio ; 

irmlo de Sergio,cunhado 

do Emperador , fugeito 

pratico nas letras huma- 

nas mas ignorante nas 

H di- 
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diuinas, o qual para Tc 

conferuar no lugar do le- 

gitimo Paftor, íeparou a- 

quella Igreja da obediên- 

cia Romana, & formou 

o infeliz fcifma em que 

ainda hoje perfiflcm os 

Gregos. Acudioao remé- 

dio deite dano Nicolaol. 

fantiíTimo Pontífice , & 

mandou a Conítantino- 

pla dous Legados , que 

trabalharam inutilmente 

pela reítituiçamde Igna- 

cio , & vniam da Igreja. | 

Bfia foi a occafiao em que 
o 
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0 Papa efcreueoa Theo- 

dora a carta cicada , que 

he o vitimo elogio deílá 

hiftoria, não podendo a- 

cabar com outro mais di- 

gno que a carta ondehu 

Pontífice tanto ceítemu- 

nha, ôc fantifica os mere- 

cimentos , & as virtudes 

deíla incomparauel Prin- 

ceza. 

Ni cold o Papá a cha- 

vifjima no fia filha Theo-j 

àorx, primeiro unida ao 

Emperador da terra, ago* 

efpecialmente unida ao 

H ij do 
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do Ceo. Graças tmmenfas 

damos, folic ft amen te ve- 

neramos em Deos Omni• 

potente vofias virtudes, 

que nam cejfamos de abe- 

foar , (tf referir entre as 

conuerfaçoes dos fieis ,pam, 

ra matar a imitação dos 

que nos ouuem. E>e mui- 

tas foram dotadas as au- 

a ufas Emperatriz.es que 

vos precederam > mas a 

nenhuma fofies fegunda, 

tô na virtude da piedade 

Catholtca todas vos fo\ 

ram inferiores. Vos, que 

fendo 
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fendo ca fada com huEm- 

perador oppojio na opinião 

as leys da Igreja Romay 

na , nam so abraçaftes A 

verdade , mas riam tea 

meftes defender a juílipa: 

£5* perfeuerando na reli- 

giam Catbohca3enfinaftes 

hum flho vnico a fugir os 

pajfos do terreno 'Pay, pep 

feguh o ceie fie. Mas que 

poderá juffcientemente 

referir vcjfas infignes ac- 

çoens. Quando gouerna-j 

fies , obrando IDeos com 

vofco, nam só liurafies o 

H iij Im- 
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Império dos inimigos vtm 

fineis, mas da here fia ini- 

migo inuifineL Firam os 

hereges em vos hum va- 

ronil peito, tf admiran- 

do vojf a tnvenciuelforça, 

duutddram fe ereis va- 

rao , ou mulher, fe con- 

tendiam com huma Em- 

peratriZj, ou com Lu Em- 

-perador. De fa fort efe gui- 

des os drgmas da Santa 

Sede, tf a braçafes as ad- 

uertencias do 'Pontífice 

Confia ntinopo 'ita no, com 

quem a Igreja Romana 

com- 
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commumcaua, ajjlm ve- 

neram os deuotos filhos da 

Igreja o afeão Paternal• 

Profe^ue o fanto Pon- 

tiíice a fe queixar da de* 

poíiçam do Patriarcha I- 

gnacio,pede a Theodora 

continue o antigo zelo â 

Igreja Romana no remé- 

dio daquelleprefente da- 

no. E acaba. 

'Do affeão que confer- 

uamos avo ff a pejfoa, tf 

avo'} as filhas de nos em 

Chriflo muito amadas,vos 

tnformar ao particular me- 

te nojf is Legados. Os 
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Os Autores que ignora- 

ram o dia do traníko,fem 

duuida felice, deita Em- 

peratriz^conue, que nam 

viueo longo tempo de» 

pois de receber cila cartaj 

a porque lhe conferuou 

Deos a vida até deixar 

nomundoefte grande te- o 
ftemunho das prudentes, 

ôc piedofas acçoens delia. 

As filhas de que faz me- 

çam o Papa Nicolao fo: 

ram tres, Sophia, Irene , 

& Maria, dotadas de fer- 
a HauJ diutius poji hxe fuifftfupcrfltte 
Gr xá bijloriá docctBaro.ann. 8 6 O.n. 18 

mofura 
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mofura honeílaa, & de 

íumma virtude , fam as 

mefmas palauras referi- 

das por Baronio de hum 

A utor daquella idade. Ca- 

faraõ Sophia cò Conftan- 

tino Baluzzico, Irene cò 

Sergio *< Maria com Ar- 

fabero Patricios todos; 

illuftres por íangue , 6c 

por occupaçoens nas di* 

gnidades mais fuperiores 

do Império. 

Treíladou o corpo de 

Theodora a decente fe- 
a Decora,&bonejlafatie,& suma vir- 
tutepr aditas Baron, vbifup. n.^x. 

pui- 
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pulcura o Emperador Ba- 

filio fucceífor de Miguel, 

& ao Monologio Grego 

que mandou ordenar o 

mefmo Emperador, fe ce- 

lebra o dia do feu nafci- 

mento com o Elogio íe- 

guinte. 

a Theodor£ <_Angufl<e 
Qu£ reciam fidem reddidit 

Memoria. 
Beata Theodora Imperatrix 

Theophili juit Iconomachi cojux 
Jpfa atitem Catholica. 

llle quidem (nit 
S.Methodiu Tatriarcham relega- 
Etpro illo creauitloannê hareticii 
Qui fanã as combujjit Imagines. 

a Car din. Baron, vbi fupra. 
m 
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lUi autem 

Tunc non licebat publice adorare, 
Sed in cubículo habes eas occult as 

Noblefurgebat,& adorabat. 
Tetens àbDeo. (beret 

Vt orthodoxis mifericordia exhi- 
Filium itero genuit Michaelem 

Quemreblatn Jidemdocuit. 
Toft viri tranfttum 

Statim S.tJMethodium reuocauity 
Etfacratnfynodum conuocauit 

In qua fiunt J acra Imagines refti- 
Teinâe ab Império ejebta (tuta 

In Mon abler to má cuftliabuspo- 
lb i in TJno quieuit. ( fita 

LAVS DEO. 



■ 

7. V- . ' V*. •• - 

- 
■ - 

«*■; . . ". r-*. 

• • ■ 1 • * ■—* *i> • _•* 

& • 






	Rosto
	Advertencia
	Licenças
	Livro I
	Livro II
	Ilustração

